-8ÍIns E 
east) (0 | | b PREÇO DA ASSINATURA | q ear [abjos, PROPRIETARIOS: E, €. MIR! nÁ 6 ES. CARQUEJA PREÇO DOS ax NUNCIOS, pao 
820 pd E om | | | moo 84 [5] | 
( - PORTO trimestro ... cuca .. cu" au. qua am as 1 | a a! j j dos pras da, vos oo i 
XI ANRO | 8 (fenhco) — trimestre 22. ereceoe mam ara 14900 | Pe — per 5. ng Repor “osesresmandrociam linbtsnai|Pitem ese cl panisoame oo) Rá RA o 79 
Abdo ag emestra es. au s canhasonada” ... sua GA | | | . ae Annuncios de bnhida de navio, cada um Pr pos cue cos” 1dU 3 E 
Tea a TERÇA FEIRA 2 DE AGOSTO DE 1864 Ka arder Teia nbr remo am pf 


Correspondencia estrangeira 
(D» correspondente particular dd 
| "do Portos) 


PARIZ 27 DE JULHO DE 1864 


A politica está morta, ou potico-mexos, e 
está nesse estado porque os reis, os impera- 


dores e as rainhas estão no campo. 


O imperador Napóléio está em Vichy, on-| lord 


Russell, Pis es 
de tem por hospede o rei Leopoldo da Belgica. Perigo ty assignalavam. . 
A ceinimadonta atotra era Fa a ilha ti AS t "aliatça disse cello, está morta. 
de Whight,'sha saudável Eibida sidencia. | desde 13306 não tornou a resuscitar.» o 
Orei da Prussia sabiu de Kissingen paral “— Mag o conde Russell está bem certo do quo 
ir até Gortein. cons 44 | Assêvera? Que significam'as entrevistas dos 


O imperador da Russia, tendoido dar-ós | tres goberan 
landa, volta atravez: 


da Allemauha e 'fevá aos banhos de Schyal.- 


pezames á rainha da 


ach a imperatriz sua esposa. 


“O imperedor da Austria esténde cada ma- 


nhã o seu kanap da Bohemia & nayade de 
Kissingen. = 
O rei sna vai os montes 
e aperamls Fança nodia 15 de agosto. 
O rei da Italia esquece ds frescas sombras 


de Mont-Calderi os gui 
entroga-se dos divertimentos ésperando:.. a 


a ne 
O Bultão passeia defile as margens do Bos- 
phoro, nú úuropa abicdo costas da ig, Be 


do archipolago e repousa longo de Athenas 
das Aemgda A ed : 


vas melhores disposições reciprocás,'é nunca 


de di 

ocuram explicar e Suatificar a viagem de Sua 
Vegetais belga. «-A Belgica, dizem elles, 
vai entrar num movimento eleitoral excessi; 
vamente violento, e auzentando-so n'este mo- 
mento; Leopoldo obra como verdadeiro so-: 
berano constitucional. Deixa os seus subdi- 
tos à entenderem-se como pudérem, prompto 
a aceitar um ministro das mãos da nova maio- 
ria, porque mui habil seria aquelle que pudesse 
edizero triúmplho dos catholicos ou o dos li- 
Dorági Mas admittindo esta explicação, res- 
ta saber porque é que o rei Leopoldo tômou 
Vichy por alvo da sua viagem e não Kar- 
Isbad, porque sc afirma que os medicos:lhe 


permitiam a escolha dos banhos. 

Es. o P, , . AS Lo o 
do + Ha b! mo “Sposta a este argumento O Dra: 
“apdhe ss are | no 6 nto entra 0! 


principe de Flandrese-a-princeza Anna Mu- 
rat, mas tenho sempre ouvido dizer que o fi- 
lho de Leopoldo, que tem 27 annos e é um 
pouco surdo, estava resolvido a viver como 
um bom burguez de Bruxellas, e não finha 
óutro gosto que não fosso o dos livros e da 


leitura, cousas que parecêm pouco em bar- | 
monia-com os projectos de casamento que sa | 


* lhe attribuem. Os que seapegam a este boato 


de casamento declaram que elle tom um in- | 


gresse muito particular pelo governo mexi- 


 Escaxrromo, Ferraria: de Baixo n.º 


das da politica, e, 


[a ie 
única parte notave 


dof, não Batis kz O se auditorio. À intérpella- 
ção de lord Strafford apresentava-lha uma boa 


«Comercio | occásião de levantar a bandeira da Inglaterra 
tão abatida testes ultimos tempos; podia pró- 


testãr contra o procedimento da Allemanha o 
marcar 0 ponto em queo gabinete de 


direi r o abu- 
aa 
liberdade da Europa. Pla gai de tudo 


Rd 


s' do Norte, acompanhados dôs; 
seus primeiros ministros Porque é que à 
Bugpi interveio om 1849 sá Hibgtia? Por 
que é que d estado de sítio foi proclamado na 
dica Porque é que o ducado de Pogen fói 
submê sta um regimo de forro? Porque é 
que à Rufsia deixa esmagar à na ou 
se arrisca q ver realisar a união escandináva ? 

“Tudo isto prova claramente 
leceóram intéllig tre a de 
qtos Std ida não fe trata de ir afacar à 

aiça, à Inglaterra ou a Italia; os E eranos 
não estão com forças para tomarem tão fadi- 
ab ponsam em tal, mas ta vies- 
go um momento favoravel, seriam . 
vados ? O 


iam tão reser- 


argumento, de lord Russell sobre, 
RPA dB. extrema fra TOM 5 
tal db 04) do mobis é 
foi aquella em que disse que Eé as alleg 
de lord Strafford ge co AERABESIA, o restabo- 
Tino d g ntá Alliança feria nocessari - 
monte Em restltado a “consolidação das, Boas 
Inglaterra. , 


relações entre a Françã & à Ingl 
dh apita dias 6 será flchado opa anca 
to inglez. À datar d'esse momento, ain “a 


[E gr A 
[UR lc a pl bd 


mir que o, partido liberal leve vantagem ao 


mandou-as retirar. Esta ordem foi a causa da 
sua deposição. Em consequencia 'd'esto Inci- 
dente, rebentaram vivle 1a rixas entre prus- 
sianos é hanoyerianos,e tendo sido mortos, ou 
feridos muitos' prussianos que deféndiam a 
ambulancia em que estavam os camaradas, O 
principe Fréderico Carlos, gencral em chefe 
do exercito austro-prussiano, potificow ao ge- 


cano, porque seria estipulado que 'os filhos do | noral Hake quo acabava de «dar ordem a 


conde de Flandres e da princesa Murat seriam 
chamados, em certas circumstancias, & ocen- 
pação do throno do Mexico. 

Eu que tenha, como todos .os-chronistas, 
cortas pretenções a ser mais bem informado 
do que os outros, declaro que a politica é 0 

uo motivou a excursão do rei Leopoldo a 
ichy. Se Leopoldo: tivesse ido áquello esta- 
belecimento de banhos por causa da sua sau- 
de, tomacia disposições convenientes, em 


quanto que se limita a alguns banhos, e & al. | 


guns copos de agna, á maneirados simples 
tóuristes que passam. 
"Os dous soberanos tem tido muitas con- 
ferencias o tem passeado sós no parque, Ain- 
da mais; Sua Magestade belga foi habitar um 
chalet no lado do do imperador. Deste modo 
às Communicações são facillimas e completa 
mente a salvo de olhos indiscretos. E'eviden- 
te que é a questão germano-dinamarqueza 
no levou a Vichy orei Leopoldo, e esta vi- 
atá à Napoleão faz crer que é indúbitave) 
uma conciliação próxima. Assegura-se que 
Mr. Drouyn de Lhuys, que voltou do Vichy 
pa Pariz, trouxe a redacção de uma circa- 
ar que breve soria mandada aos gabinetes 
emães e acceleraria as cousas, 

Tambem se diz que o rei Leopoldo prepa- 
rá com't imperador uma intervenção commum 
da França e da Inglaterra no conflicto ame- 
riçano,. Trata so de duas decisões: uma que 
consistiria numa simples: mediação entre q 
Norte e o Sul, ou para convencionar uma 
separação, ou para restabelecer uma união 
nova; a outra seria, pelo contrário, uma ip- 
tervenção directa, isto é, a França e a Ingla- 
terra' reconheceriam definitivamente o 'Bul 
como um Estado separado. 

E' de suppor tambem que a visita do rei 
Leopoldo ao imperador produzirá um aecordo 
desejavel entre a Françaea Inglaterra. - 

A-viagom do rei deH , 68 
sim como a do principe Humberto, serão a oc- 
casião, pane a Italia, de participa- 
rem de uma combinação occidental que pode- 
ria facilmente pedir contas á Sânta Alliança e 
crear-lhe gráves embaraços no interior de oa- 
da um dos tres estados -colligados. 

A proposito da Santa Alliahça, lord-Straf- 
ford de Redoliffe chamou no sabbado ultimo a 
gq da camara dos lórds sob os Bi re- 
lativos ão restabelecimento da Santa Alhançá. 
Disse a esse respeito cousas muito sensatas, e 
terminou o seu discurso dando ao governo in- 
glez um conselho de alta sabedoria «o de fazer 
alliança com as potencias-que tem os mesmos 
interesses que a Inglaterra e Do ça 
com à França.» Esta linguagem é muito nota- 
vel principalmente na boca do ântigo embai- 
xador da in laterra em Constantinopla. Todo 
o mundo, com effeito, sabe que lord Strafford 
foi n'este posto o adversario inquieto e invejoso 
da política franceza. * oo a, 

Lord Russell,que respondeu ao nobre gra 


6,000 homens dos séóus é a duas baterias do 
artilheria do campanha pará entrarem em 
Rendsburgo e otcupal-a. | 

M. de Hake respondeu-lhe por um prôtes- 
to formal. Ao mesmo tempo, entretanto, pe- 
dia instrucções 4 Dieta, anmúnciando-lhe que 
para evitar um Conflicto entre as tropas ajle- 
mães, tinha provisoriamente prescripto aos 
Hanovorianos a sabida da'cidade. 

As" delegações reunidas da Dieta, é de- 
pois a propria Dieta, occuparam-so d'essas 
communicações no dia, 21. Assegura-se que 
em consequencia disso a Dieta convidou o seu 
presidente a escrever.ad general Flake para 
approvar plenamente o' sem proceder.” Até so 
diz mais que protestara directamente contrã o 
procedimento da Prussia. 

Pela sua parte, a Prussia-e a Austria de- 
clararam que acabavara de pedir ao gabinete 
de Hanover satisfação do jnsulto feito ás suas 
bandeiras, Estas duas potencias anbunciaram, 
além d'isso, que proporiam brevemente á Dies 
ta a retirada do exercito federal de dxecúção 
do Holstein, onde já nito tem que fazer depois 
que a conquista do” Sebleswig e da Jutlandia 
poz aquelle ducado a salvo de qualquer tonta- 
tiva da parte dos dinamarquezes. - 

Mr. de Bismark está de volta a Vienna, e 
são óstas as bases da paz por ellé-communi- 
cadas ao gaverno dinamarquez, Pouco diffe- 
rom das da conferencia de Londres que tinham 
sido regeitadas. Consistem na separação com- 
pleta dos ducados dó' Schleswig' e Holstein c 
Lauenburgo da Dinamarca, com exclusão dos 
districtos jutlandezes situados ao norte do 
Schleswig: noestabelecimento de um, estado 
particular debaixo da soberania de um prin- 
cipe, cujos direitos sejam reconhecidos por um 
tribunal federal; no reembolso feito pela Prus- 
sia á Austria das despezás da guerra que, 
para esta potencia, sobem a sete milhões de 


&8- | escudos; na occupação do ducado de Schles- 
wig pelas tropas prússianas, 6 administração | 
da fazenda do ducado por funccionarios prus- 
eianos até que O remane 


centó d'essas receitas 
tenha subido á somma de 27 milhões de, tha- 
lers (3 fr. 75 c. cada thaler) que a Prussia 
reclama para O pegtmento das despezas da 
guerra; nó destino da fórtaleza de Rendsburgo 
para; fortaleza federal, e sua occupação por 
tropas prussianas; na cessão do porto de Kiel 
darmada prussianá que ahi estabelecerá do- 
cas, etc, ete. | 

D'esta maneira a Austria seria immediata- 
mente indemnisada e completamente desinte- 
ressada. Quanto á-Prussia deverá esperar que 
o futuro dúque de Schleswig-Holstein e Lanen- 
burgo esteja em estado de reembolsal-a. Mas 
poderá mostrar-se paciente porque, de facto, 
é ella que possuirá o Schleswig até que seja 
effectuado o reembolso. 

Abi está o que se quer fazer em boa paz. 
E' a historia da ostra e dos pleiteantes, com 
a diferença que as cascas são para os habi- 


 S. Ja-j60 mais be 
mes sahiria emfim da neutralidade; podia in- 


dh 


mais commodo negar 6. 


o ai ditado. 
ORNE as 6h CORA | 1 


| pibiridãa “de Gaári 


| tantes quê go pretende terem recuperado à sia 
“independencia. Nro nim am 


" À unica potencia que lucra com tudo istó 
6 a Prússia, que obtem tudo, o que tinhã al- 
mejado, eus possuirá o porto dê Kiel, qu 

lo porto e de melhor abrigo nã 
far roticapnci qujo pe ué 

- Na Italia resulta do informações exactas 
que os boatos de bi TRA garibalditia 
eratú mito rênes. Par oxhortações mandadas 
do general Garibaldi, pareco que renuncio 
aos seus projectos. Achóú-fe grande nume 


de exompláres da uma proclamação chaman- 
do & sl na po sonsões austriacas dá 


Italia e da Dalmacia. 
"Esta renunpia feita por Garibaldi é um 
o do inênos nok olhos, dós mihistro 
Deniaik, o gonbral está renlmento doente. 
Testêmunhas insuspeitas PV tel-o visto 
muito abatido, physica é moralmente. Sorriso 
e frescura-de torés, tudo desappareceu, Áquel- 
las malditas dores rheumaticas quo so é im 
estendido a diferentes partes  dm- 
jossibilitarain-no de andar. “Qu não tab da 
cama, ou está assentado em úmã cadeira de 
raços. es | (a 
O general teve de voltar a Caprera em 
um oiRdo ve chamádo o «Znavo ds Pa- 
testros (appallido d | 
do viti oi ão rebentavá uma insurreição nem 
na Frisia, onde erá esperada, nem nas provin- 
cias austriacas, onde tinha sido annunciada. 
Um facto que .co nn assignalar é que à po- 
baldi perde. terrêno pouco 


= 


porco. | | 
| d Safito Padre sahiu de Roma para Castel 
Gan Jolfo, ónd permantcerá 4tk ao mez de so- 
ebfBigE Aotoa a sogros 5 mDO! 175 emos 14 

“Os ministros de Pio IX farão como os do! 
Eotop ais indo tris depois dos Outros à Cons6- 


” 'Organisou-se para isto em Castel Gandolfo, 
Wma sotviço de ante-camara, como no Vati- 


Os partidos deram uoãos É bra. Enfhjsito- | * A giiardá ii, à fria hóbr o óy pés 
dica! ofividade Teitia nos dous campos que | fados acompanharam ó Soberand Pontífice. 
E m O poder.” 5 goth belgas vo | Chej A policia fomana anda muito inquieta por 
e promenores sobre esse interessante movi- 


causa da entrada de um grande numero de pa- 
triotas nos Estados do Papa! | 

ÃO) que é mais curioso É que 0 partido papal 
tem cômo certa à proxima dissolução do réimo 
de Italia, ao passo que os italianos consideram 
iievitavel a quêda do poder temporal do Papa. 
“Segundo as noticias da Grecia, parece que 
está alli iminento uma nova cHbô TES 
rullo) st abalblesovia'd em pobs é 

O que so vê é que o governo parlamentar 
não produz n'aquelle malfadado paiz senão cri. 
ses, desordens é apitações, e Eisto o que lénta- 
mente'U tom conduzido 4 mais esparitósa ruina. 

Espera-se que a chegada a Athenas dos dê- 
putados jonios mude aface das cousas ele al- 

ma estabili aa govbrhd. css 
cia tom a ninior necessidade de or- 
dem, emuito seria para desejnr que Consóguis” 
sc estabolecel-n sem nenhum sacrificio das suas 
liberdades. | 4 

Um despacho que honteri chegou de Tunis 
assegura que a ordem se restabelece é qiio os 
europeus regressam ás cidades. 

Fallava-se de um tractado êntre a Porta e o 
vice-rei do Egypto para a occupação de Tunis 
por tropas egypcias, porém é evidente quo a 
França nunca permittirá a execução d'este pro- 
jecto. E da França é que depende a sorte da 
regencia do Tunis. | 4 

“ Asmoticiasdos Estados-Unriidos são graves 
para os federaes. 

Washington esteve a ter tomada e pouco 
faltou que não cahisse em poder dos confede- 
rados. Estes, por prudencia, retrocederam pa- 
ra à Virginia, leváfido ricos despojos e abun- 
dantes provisões, armas é munições tomadas 
ao inimigo; porém, para não arriscarem Rich- 
mond, tiferanios conféderados deme «voltar 
para Grant, visto que o não tinham attrahido 
para élles, falhando por este modo o fim prin-= 
cipal aque se propozeram, executando vm mo- 
vimento arrojado contra Washington e a Pen- 
sylvania. Comtudo,presentemente vão de cima. 

-* Não concelúirei a parte politica sem moncio- 
nar alguns boatos de mudanças de ministros, 
porém estas modificações só se darão quando o 
imperador voltar de Biarritz, 

Diz-se tambem que' o imperador não está 
muito longe de alargar ns aftribuições do sena- 
do e corpo legislativo, raio 

- O duque de Magenta está decididamente 
nomeado governador geral de Algeria. 

“CA estã nomeação junton Napoleão TIT um 
decreto que reorganisa sobre novas bases a ad- 
ministração da Algeria, dando a supremacia ao 
elemento militar e pondo os prefeitos debaixo 
das ordons dos generdes commandantes das di- 
visões. 

Esta decreto determina quaes os indigenas 
subtrabidos ao imperio das leis e costumes ara- 
bes, e aipmenta a representação indigena nos 
conselhos geraes de Algeria na quarta parte do 
namero dos indigonas que podem fazor parte 
d'estes conselhos, 

“Os ultimos acontecimentos d'aquella nossa 
colonia não são estranhos à estas mudanças, 
manifestando. o ministro da guerra.no seu rela- 
torio fortes apprehensões dos perigos próve- 

ientes do antagonismo inevitavol das aúthori- 
dades eivis e militares, 

E'.para desejar.que estas reformas e a no- 
cação do duque de Magenta produzam um 
rogresso palpavel n'aquella bellá' provincia 
lonialda França. 

' -Parizodesertou para as quintas, casas de 

campó, portos dé mar e estabelecimentos ther- 
geo. | 

E Annuncia-se para 15 de agosto proximo 

uma fésta esplêndida, motivada pelá presença. 

do rei de Héspanha em Patiz, porém eu divido 

am estas tentações ofierecidas pela municipa- 

idade de Pariz arranquem os parizienses e 
as parizienses ás suas recreações campestres. 

Assegura-se que M. Hausseman, prefeito 
do Sena, dará ao rei de Hespanha um baile que 
eclipsará o que foi dado á rainha de Inglater- 
ra, por occasião da sua visita a Pariz. 

Fallando agora de theatros, devo mencio- 
nar 0 triumpho'que tevé o «D. Quixote», pe- 

em três detos 'e oito quadros, de M. V.' 
Bardóu. PP. a | 

O dialogo é dos mais engraçados. À per- 


do corpo, im-: 


o do Ee Manoel), quan-|' 


ianificação dos heroes de Cervantes, D. Qui- 
te, Sancho Pança, Cardenio, Dorothea, 
Lucitida, etc, etc, é perfeita. Os trages de um 
luxo admirável, e a misé en scene maravilhosa. 
* "Orintermedios do dança são executados 
por belas sylphides italianas. 

O papel de D. Quixote, representado por 
Lesueur, éo de Sancho, por Pradeau, são 
verdadeiramente originkes, ey 

- Hã na companhia do Gymhasio duas bel- 


o 7 


lezas sem igual, M.llo Montalant, que repre- 
8 Benta O pap de a TESd do 698, 6 Mo 


Pierson, Ea ando o de Lticinda. 
— À primeira é triguoira, a segunda é lóu- 
Tê, o muito embaraçado se veria quem tives- 
se de escolher. E PM 
Temos já dous Blondins, é estamos amea- 
qados ds tor tais dous que se disputam a 
palma. No emtaito o Blondin de Pariz atra- 
vessa, sobre um fo do ferro da grossura de 
um dedo, um espaço de cem etioh de exten- 
são, com À Cabeça mejtida n'um sacco. E' 
uma. a aterradora. 
— Ann cia-se | Pariz uma cariosidade, 
& é tm attomato, que canta com porfeição as 
Jeças mhgis popilaçho de diferentes operas, e 
que ArucA sb constipa. Espera-se de Lon- 
cada à 


ros a omento, | 
Como novidade, annuncio a apparição de 
oco NapelálS 
epigraphe: «Todas as almas são 


º 


um jornal que se chamará «O 
e terá esto an 
irmãs». |! er 
+ Na quarta pá ina e no lugar em que 08 
jornaes politicos dão as naticias da bolsa, in- 
dicará diá por dia o nutnoro do peasoas, que 
tatão para casar, a cifra dos dotes, etc. | 
 Assegura-so 
em chefe do «Pe 
esta novafolha. . .. 


, aaa dahdo noticia” de oe 0 
vaso de punch, que a municipalidade do, Me- 
iba offo Hobre OAS a 

cozas, 


recorã ou ofereceu já ás tropas fran- 
4 será em tudo sómelhan- 


| Eco O este EA 
6 ao Eua Qi 16 E deu p almirante inglez Rus- 
To eundray qu jo acha val em Liubôg 
daréi os promenores d'esta festa óxcentrica. 
— Em tim jardim delicioso do Mexico, de- 
baixo das abobadas porfumadas das larangei- 
ras 6 limoeiros, existo uma taça, de marmo- 
re branco, da qual so deviam tirar a agua 6 08 
peixes encarnados. O tanque será depois cheio 
com 600 garrafas do cognac, 1:200' garrafas 
de vinho de Malaga, 600 garrafas de rhums, 
60) libras de assucar, tres pipas de agua fil- 
trada, o sumo de 25:000 limões, sa raspa de 
200 nozes muscadas, pogando-se depois o fogo 
a tudo isto. na | 
Logo que so extinguir à chamma,lançar-se- 
ha sobre 0 liquido um barquinho de pau rosa, 
6 dentro do barquinho uma encantadora me - 
nina vestida de seda côr da chama do punch, 
ellbsisjácido à roda,offorecstá aos officiaes do 
exercito um copo do elemento em que deve 
vogar barquinho. Ra 
Os soldados francezes encarregar-se-hão 
de pôr em secco a taça do Mexico. 
BENEDICT HENRY-RÉVOIL. 


DC —TOTITe 


BRAZIL 
Rio de Janciro 8 de julho 


(De outro nosso correspondente) 


Não ha novidades politicas. O ministerio 
vai atravessando a sessão, e, em despeito de so 
apoiar em pequeno numero de votos, não se 
mostra disposto a largar o poder. Os declama- 
dores de todos os credos e interesses gritam a 
esfalfar pulmões que os ministros estragam à 
situação, como se ellas, com seis mezes de ad- 
ministração, tivessem o tempo material indis- 
pensavel para estudar as causas dos erros an- 
toriores e remover os effeitos. Formigam am- 
biciosos às pastas, authorisando-sa com abiun- 
dancias palavrosas de tal ou qual sono ] a e, 
mas estoreis no que respeita ao valor do pen- 
samento. Orano Brazil tado favorece o deten- 
volvimento imaginativo. Pullulam os orado- 
res. E” um mal que impede a consolidação d 
qualquer situação. As administrações são ephe- 
meras; quando o individuo se poz corrente com 
os homens é interesses que lho confiaram, é pre- 
ciso destituil-o para callar o Cicero recente. 

O senado continúa a discutir com toda a 
pausa c vagar o projecto de reforma hypothe- 
caria. Teem apparecido numerosas emendas. 
No senado óxiatem jurisconsultos de muito va- 
lor, como os suis. Pimenta Bueno, visconde do 
Uruguay, Nabuco, etc, que dão grande desen- 
volvimento á questão, que aliás é bem fecunda 
e vasta. Entrou em discussão o projecto da ou- 
tra camara, franqueando a navegação do Ama- 
zonas ás bandeiras amigas, mas 0 sor. Para- 
nhos atirou o ao limbo. S. exc.* reconheceu a 
necessidade do projecto, mas terminou a sua 
argumentação, pedindo pargserem ouvidas as 
commissões de fazenda e diplomacia. Se çôn- 
vier ao ministerio para contentar alguma in - 
fluencia compromettida, é possivel que.o pro- 
jecto volte à luz do dia. Por iniciativa das com- 
missões não sahe da pasta, como é de uso. 

Os outros assumptos com que 86 occupou a 
camara vitalícia não teem interesso para 0 es- 
trangeiro. E rins? 


Tambem não avultam os trabalhos da ca- || 


ara dos deputados. Votaram-se em terceira 
discussão alguns artigos da lei relativa ao pro- 
longamento das estradas de ferro. Varios de- 
utados de Pernambuco mandaram á meza 
uma emenda, fazendo depender os futuros con- 
tractos da approvação do corpo legislativo. Foi 
repeitada apenas por oito votos, tendo o gover- 
hd bnipenHádo todos 0s seus recurkos para ven- 
pi Esta emenda não foi motivada pelo desejo 
e fiscalisar os dinheiros publicos é impedir 
pesados sacrificios ao thesouro. O ministro da 
agricultura declarou que julga a estrada de 
Pedro Il em melhores condições para chegar 
primeiro ao valle do 3. Francisco, 8 os deputa- 
dos pernambucanos reagiram em nome dos in- 
toresses da sua provincia. Foi assim que os 
snrs. Souza Carvalho e Barros Barreto moti- 
varam à emenda. À camara dividiu-se em su- 
listas e nortistas. À discussão foi das mais tem- 
pestuosas. Ossnrs. Zacharias e Furtado, Mar- 
tinho de Campos é Affonso Célio, trocaram vo- 
tabulos dos mais baixos é triviaes. Entrou em 


are é M. Millaud, redactor. 
tit journal», quo orgânisa. 


| ssa duna a 


| volumes pequenos e 


bem como as publicações litterarias. 


debate o parecer das commissões relativo à 
Companhia União é Industria, sendo approva- 
do na conclusÃo em que regeita a ericampação 
feita pelo finado ministro Pedro Bellegarde. 
Suscitou isto reparos o snr. Mello Franco, que 
aproveitou a occasião para mostrar que no Bra- 
zii 86,08 estrangeiros teem protecção e futuro, 
visto que, em relação á estrada de Pernambu- 
co, elevou-so à altura de questão do pabiiota à 
simples promessa de um ministro, eagora ras- 
ga-So impunemente um decreto nsbigniado pelo 
imperador. = asa, . 

— No imtnito do minorar os sachificios do 
credores, varios depiitados BARRA CUBA 
uma emênda authorisando uma subvenção, du- 
ranto doze anos, do 292:3984, e aliviando à 
companhia do emprestimo levantado em Lon- 
dres, O governo cacebeta as garântias e pres- 
pis côncedidas pelas assembléas provin- 
ciges do Rio de Janeiro e Minas,e no fim dovin- 
te e cinco annos à estrada passará ao dominio 
nacional. Ficam elevadas ao dúplo a taxa 
actual de barreira, e até 25 p. c. os fretes do 
cargas. Cortou-se pela a mais fraca, isto 
é, pela lavoura, e no emtanto os fretes actuacs 
são avultadissimos. Esta emenda foi appro- 
vada em primeira Ps e sel-o-ha não só 
nas soguintes como tambem no senado, 

uer-so favorecer o principal credor da 
companhia, ba pu so interessa, sem dis- 
cidadão 


ii um ci ge ; ty Er do é he 8. Foi 
em por causa d'esta alta, protecção que 
RONAN Gogo ADO Si a 


votada em silêncio. Apesar 
ELSA O QUO a MA 
Sia LoBo é du Ss à epa di 
cussão, ha dados que permitem afirmar a 


approyação mer nda: 
“Nao a a esse a última discussão da 
r o 1 


império. 
dad af an 


Saraiva; para trazer a ym accordo os dous 


al Qu ABA op lia o UA 
guiay. Não foram ainda alo putt| 
' CÍRONTT! Ro T 8 


das as condições 3) st das, mas con o 
as forças do Flores desatmam, todos os cida- 


dãos entram no pleno goso. dos seus Er 


politicos.e são reconhecidos .os poros ca 
ui ; 


ridos por Flores, que tambem rece 
demnisação. O o OL 
sta solução desagradou aos exaggerados 
de ambos os paizes, mas os homens de senso 
applaudem. Às finanças do paiz não estão em 
condições de prosperidade para sustêntar uma 
guerra, que mesmo pouco aproveita aos in— 
terosses brazileiros. Tão bons são os Dlancos 
como os colorados. O snr. Saraiva compre- 
hendeu perfeitimente que as declamações da 
imprensa do Rio Grande não teem ecco,e que 
a província só pede segurança para desen- 
volver e gosar os interesses creados na Com- 
panhia Oriental que a guerra civil ameaça e 
nullifica. Assim a paz 81 polido soriat 


consolido seriamen- 
te, do que muito duvidam cartas particulares 
récebidas com estas noticias. MM 
Consta tambem que. as pa bra- 
zileiras vão ser attendidas com a maior bene- 
volencia, | ro tda gs 
No dia 27 reuniu-se a assemblea geral da 
estrada do ferro de Cantagallo, e nomeou a 
commissão de contas. Segundo o relatorio do 
gerente, o rendimento EE pagas todas as 


Tl e 
é uma 1n- 


despezas, foi de 208:7334, tendo sido no an- 
no anferior de 168:7664. Transportou a es- 
trada 11,671 pasioçad oa animaes, 49,006 
'599,372 arrobas de pro- 
ductos agricolas. O café entra nesta somma 
com 404,203 arrobas, À prosperidade d'esta 
estrada depende do prolongamento da via fer- 
rea à Villa Nova e de melhoramentos nas es- 
tradas de rodagem. O não prolongamento su- 
geita os passageiros e gencros às enchentes 
do rio Macaciú. O gerente lembra a construc- 
ção do ramaes para aproveitar productos que 
so escoam por outras vias e queixa-se das 
frequentos mudanças do administração que 
lho tem inutilisado os passos. Quando o ne- 
gocio está a decidir se ir de muitas entro- 
vistas, conferencias, consultas e estudos, é mu- 
dado o presidente da provincia q torna-se a 
voltar ao principio. 
Não costumo dar noticias das provincias, 
porque é raro torom importancia ; tem po- 
rém alguma as ultimas noticias do Ceará. 
N'esta provincia nunca fomos olhados com 
bons olhos. g + of | 
A animosidade recrudesceu n'estes ultimos 
tempos a ponto de so pedir ao nosão ministro, 
segundo consta, algumas providencias. atto- 
nuantes, O consul alli além de octogenario, é 
brazileiro e chefo de uma das parcialidades 
politicas do paiz, e, segundo dizem, serve-se 
da influencia do cons lado em beneficio dos 
interesses da sua fnoção, As lutas no Ceará 
pão se recommendam por ppa E'rara a 
eleição sem carnificina; por isso é para temer 
que, chegando EAR dos, animos go seu 
auge, não tenhamos a lamentar algum confli- 
cto desastroso. O nosso governo, porém, é 
bem culpado, que nunça tomo uma medida 
de prevenção, deixando tudo entregue ao aca- 
so e bondade de ue, app 5-5. 
O dr. Dario Callado, regressand, ou- 
co da chefatura de policia do Rio Rei do 
ul, ofereceu a alguns amigos amostras de 
roductos modernos da provincia, São os se- 
guinfes : k ue 
Aguardente de pecego : é estomacale tem 
as vantagens da chartreuse:; vende-sea 500 
réis a garrafa, Vinho de uvá, chamada ame- 
ricana: é semelhante ao de Bordeaux, mas 
reclama melhoramento no que respeita ao aro- 
ma: o melhor é da fabrica Soares Vianna, 
que tem conseguido fazer.30.pipase vende a 
$005006 réis: uma pipa consomme 50 arro - 
as de uva; que se vende a 1600 réis o ma- 
ximo, podendo-se caletlar que cada pipa custa 
1005000 réis ao productor. O licor de laranja 


é imperfeito, mas é um tonico excellente: cus- 
ta 240 réis io 


O réis a garrafa, é 
O movimento do Hospital da Misericordia 
no exercicio de 1863 a 1864 foi o seguinte : 
do exercicio de 13862 passaram 803 doentes, 
entraram 9:207 e sahiram 7:828. Existem 
127, tendo fallecido 1:525, O novo lanço do 
hospital em construcção prógride satisfacto- 
riamente, apesar da falta de operarios. E di- 
gno de ti o mordomo encarregado o sur. 
F. J. Gonçalves Agra. Da quantia que se or- 
dão do 14148000 


çou ainda entregou um Ea 


réis. No dia de Santa Izabel esteve o hospital 
em exposição. Suas Magestades, acompanha- 
das dos medicos do estabelecimento, percorre- 
ram as enfermarias o dependencias, conver- 
sando com os dountes e fazendo minuciosas in- 
dagações. 

A Caixa de Soccorros de D. Pedro V no 
mez do junho prestou 145 beneficios, consis- 
tindo êm 38 passagens, botica, dinheiro, trata- 
mento de molestia, etc. Além d'isso empregou 
tres pessoãs e poz em liberdade outras tres. 
Entro Os soccorridos existiam vinte e tres fa-= 
milias de dous anove membros. 

Teve lugar no theatro lyrico um beneficio 
promovido pela commissão encarregada de 
soccorrer os infelizes do Cabo Verde, compos- 
ta dos snrs. José Pereira Soares, José Duarte 
Coelho Junior e Boaventura Gonçalves Ro- 
que, O immenso theatro cstaválisteralmente 
cheio, Pêdiy-so para infelizes, que além d'isto, 
são nossos compatriotas. Ninguem so nega a 
taes reclamos. O espectaculo correu bem. 
Tambem em Santos so realisou outro benefi- 
cio. | 

Pelo consulado geral processam-se os se- 

uintes inventarios: José da Silva Malheiros, 
e Vianna do Castello; José Maria de Oliveira 
Freitas e José Joaquim Pereira Braga. 

Pela delagacia de Vassouras: — Antonio 
Fernandes Gorito e sua mulher. sê 

Pela de Nictheroy : — Manoel José Ribei- 
ro Alves, Antonio Pereira da Fonseca e João 
Cardozo Jacques. T2) 

- Arrecadaram-se os seguintes espolios : 

Gabriel Antonio de Almeida, do Villa Real; 
José Coelho da Silva, do Porto; Alexandre 
Maria Villas Bqas, dá Feiras Francisco Anto- 
bio de Amorim, dd 8. Vicente de Tavora; 
José isca Queiroz Magalhães, de E 
rante; Domingos Alves Lopes, do Porto; Joa- 
uim Gomes da Silva, de Bastós; Manoel fAn- 
ônio Fernandes Trigo, da Barcellos. 

Todos. e cai em junho ultimo. 
Está gravomênte enfermo o senador Theo- 
philo Ottoni: O sen medico prohibio visitas 
é consta que s. exc.º vai ser sacramentado. 
Finduise o conceituado negociante por- 
tuguez João Baptista Leite, um dos socios 
E Epa pá e opulenta firma J. B. Leite 

* N'este paquete segue para ahi o snr. João 
Fernandes de Mattos. Perdemos um dos nos- 
sos melhores patriotas. O snr. Mattos pres- 
tou os maiores serviços à beneficencia : o seu 
nome é alli muito venerado. Foi membro da 
commissão de asylos, o por eua iniciativa se 
estondeu a commissão pelas provincias vi- 
sinhas. Empenhou-se directamente com os 
agentes nomeados, sacrificando-se desante- 
mão a immmensos pedidos de igual natureza, 
Ultimamente contribuio poderosamente para , 
a distribuição das acções do Palacio de Crys- 
tal. Finalmente, o sei nome era obrigado em 
todas as questões o interesses portuguezes. 

“O governo approvou os estatutos da Com- 

anhia de Seguroside Vidas que o Banco 
Rúral vai encorporar com o titulo de Pro- 
tectora das Familias. Deve-se esta ideia à 
iniciativa do snr. Bernardo Ribeiro de Car- 
valho, ignorando-se os motivos que teve o 
ex-ministro marquez de Abrantes para se 
oppor a esta moralisadora e util medida, 

O dividendo do Banco Rural é de 125000 
por acção: podia ser mais vantajoso, mas a 
directoria, achou prudente passar para o se- 
guinte semestre 70:0005000 dos lucros 
actuaes. 

O do Banco do Brazil é apenas de 83500 
reis, tendo sido nos dous ultimos semestres 
de 109000 e 956000; tem porém o Banco 
14.000:0004000 de réis em caixa. 

No ultimo semestre exportaram-se 609.165 
saccas de café; em 1863 mo mesmo periodo 
foi a exportação de 601:552, em 1862 de 
667:910 e em 1861 de 1.130:736: é o semes- 
tro mais avultado do ultimo quinquenio. 

A companhia de seguros Nova Regene- 
ração annuncia um dividendo de 205000 por 
acção. Corresponde a 9 p. c. ou 455000 
réis por cada um conto de réis o da com- 
mandita Mauá Mac Gregor & C.* E' de 
59970 réis o da estrada de ferro de Pedro 2.º, 
de 34600 réis o da Companhia de Seguros 
Fidelidade, e 5400 o da Companhia de Na- 
vegação Paraguay. 

Consta-nos que por este paquete se. sac- 
ca polo importe das acções do Palacio de 
Crystal, aqui distribuidas. 

Durante a. quinzena houve animação no 
mercado de importação. Dos vinhos do Me- 
diterraneo venderam-se 1:800 pipas. Ficam 
em ser 2:500 e em boa posição. Os generos 
portuguezes conservam Os preços anteriores. 

Os vinhos francezes de boas marcas teem, 
n'estes ulfimos dias, obtido o preço de 2005000 
réis, o pelo que fica em ser pretendem Já a 
2105000 réis. Os hespanhoes, das boas marcas 
— Solér—s—T L—teem-se vendido a 2308 
réis.Os de Lisboa regulam de 2403000 a 2603 
réis, conforme a qualidade. 

“Tem por vezes apparecido no mercado al- 
gum vinho da Figueira, que é muito aprecia- 
do: vi ba pouco tempo e até comprei algum | 
daquella proçedencia; marca À R P, que sup- 
ponho ser do meu visinho o snr. Antonio Ro- 
drigues Pinto, de Coimbra, que era superior e 
muito bem preparado: —notava-se o bello chei- 
ro que derramava no armazem quando era pre- 
ciso passa-lo das pipas vara vazilbas menores. 
E' inquestionavel a superioridade que vai dos 
nossos vinhos aos do Mediterraneo : n'estes 
difficilmente.se encontra uma marca que pos- 

a comparar-se aos de Portugal, e comtudo 

endem-se em muito maior escala, porque o 

reço convida. | 

E” pena que as casas exportadoras da Fi- 

ueira não tentem suas especulações em maior 
dicala para esta. Ha alli os snrs. Nestorio, 
Loureiro, José Vicente e outros que bem po- 
diam apresentar neste mercado os vinhos da 
Bairrada e Beira em vantajoses condições de 
preferencia; mas infelizmente é tão limitada a 

uantidade que apparece, que nem vale a pena 
fallar della. Os que tenho visto em diminutas 
porções são mandados por aquelle snr. Anto- 
nio Rodrigues Pinto, de Coimbra, e Jardim, da 
Figueira.  N'este momento tenho um pedido de 
um freguez do interior da provincia deMinas 
de alguns barris de vinho Lisboa, e pedeigual- 


e. sam * 


mente outros de vinho Figueira : desgraçada- 
mente é forçoso acompanhar a rotina da praça, 


Rea que nos engangmos 


isto é, ha-de hir o vinho com os nomes 7 M. jo 4 E Epi de Im ate Eco dia 7, 
embora elles tenham vindo de Port-Ven es ou Liverpool para 
4 28] E h 


Tarragona. 
= Tudo é ficção, tudo é mentiras, 
mente. 

Chegou ha poucos dias uma pequena por- 
ção de vinho verde em barris de 5.º,que foi ven- 
dido a 2305000 réis a pipa ! Estão sendo mui- | 
to procurados estes vinhos, e pena é que as 
- exigencias de preço sejam tão exorbitantes, 
porque concorrerá para 08 pôr de lado, sendo 
para estranhar e sentir que o nosso governo 
não acabe por uma vez de facilitar a exportação 
para que se apresentem aqui estes e outros vi- 
nhos de diversas localidades de Portugal, que. 
sem dificuldade supplantarão | os de outras 
procedencias. 

— Os vinhos do. Porto engarrafados « obteem 
uma regular venda, supposto que elles veem 
cada vez mais preparados com vinhos bran- 
cos, não apresentando o E, e paladar pr pro- 
prio dos vinhos velhos. 

Tive, aqui, ba tem) 08, Um n vinho mandado 
pelo snr. Manoel Coelho Bragante, o melhor 
possivel : tinha a côrnatural do vinho velho, o 
cheiro e paladar em relação, | e nada se parecia 
com os que actualmente apparecem no mer- 
cado. Obtive bom preço por elle, =) actualmen- 
te obteria muito mais, porque agradou. geral- 
mente. Sirva este exemplo áquelles que os 
mandam para que se abstenham de preparar 
os vinhos de maneira tão fóra do natural como 
estão vindo, porque poderá d' ahi vir aresultar 
grave prejuizo para todos. Vi um “vinho com- 
mum vindo db, remettido para é esta ao filho | 
do snr. Wenceslau de Souza Guimarães, de ex- 
cellente qualidade e simplesmente preparado, 
que tem agradado bastante. A Greenwich. 

Já se vê que n'este mercado não se apre-| | Como ontem. dissemos, 1 na experiencia ve- 
cia o vinho do Douro com a grande quantidade | rificou-se . a bondade das caldeiras e machinas. 
de baga e aguardente com que antigamente o os | Antes do fim « de: agosto teremos, pois, mais um 
preparavam. Será bom. quefos. exportadores navio de o guerra, devido ao mobre | ministro da 
actualmente: tenham isto em vista. Na minha marinha o snr. Mêndes Leal. | 
[98 “Dignou-so hontem S. M. segundo nos cons- 
Nag para as suas ordens o o segundo te- 
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RE Ri 


a da re- 


chefs dl Area da perca na se peie 
secretaria de Estado, ha tudo a esperar. Lu- 

ctam estes senhores com a exiguidade dos 
meios votados, para emprehenderem uma ver- 


1 RPA sípio, mas como | muito ; e quem 
dem . quer, estamos convencidos que os OU 
a A mos do costa que possuimos hão-c e em 
breve. lapso obter sensivel “melhoramento 1 nas 
condições de iluminação, tão essenciaes ao 
commercio maritimo, Dos 

Já se mandaram pedir as dimensões da tor- 
re do pharol de N ssa. “Senhora da Luz para 
n'ella ser collocada u uma nova e- “melhor lanter- 
na. Será esto pbarol dos melhores da costa de 
Portugal. Tambem se pretende melhorar à 
marcação nocturna para entrada no porto de 

Lisboa, | pela barra do norte, chamada «corre- 
dor», € co locando uma luz corada no ponto da 
copa fio porte forte de Santa Martha, u 
Já está rompto | um. novo regulamento p pa- 
ra Uso dos go 
aa - No dia: rt ae Tnglaterra. a bordo do 
vapor inglez «Sydnoy E all» a guarnição ; para 
tripular a nova corveta do vapor «Infan 
João» , à qual no dia 15 deverá achar-se « em 


unes» e da corveta «Bar- 


pa 

Eta Café; aaa posição à incer- 
ta; as noticias que nos | trouxe. o a ppequeto | 
não são vantajosas mas consta que. exis- | 
tom encommondas avultadas. feno o, cos- | 


tos. so 
0: e ão pro 


pro e lui epa em Ra somma f 
o especulador interessado e, -princips al author Pre antes da a 
da subida. Em ser. DO, 000 sacas. P, calcu- Entretanto : a car Eri vai Ma aeua é 
lada a producção RobaRt em cerca de?. 000: 000 acudir valiosa [) à generosamente áquelles 1 nos- 
de saccas. + sos irmãos, o! O. snr, Thomaz, Miller, honrado e 
Assucar: a safra de 1862 a. 1863 bi de abastado negociante  Tesidente ha muito. na 
1,465;329 arrobas sendo. de Campos. 945: :678 ilha de tela Viconte,. ITIgiU-se a um. irmão 
arrolfh, e do Norte 419; 6D1 arrobag. Compa- que. tem em Inglaterra solicitando- lhe. que 
rada com ade 1861 a 1862 augmeptou aquella abrisse uma subscripção « em favor dos infeli- 
marca em 45: 715 arrobas e deminuiu estac com |Zes “daquele, archipelag Duca 
82:054 arrobas. Não houve vendas duranto Não foi despresado o abpllo poa “ouvimos 
a quinzena. Os possuidores estão. firmes. - |dizers que já sobe a 2: 0005000 réis o produ - 
Algodão 245000 réis: não ba existencia. cto dos, “donativos obtidos. A companhia de 
Saccaram-se por eae paquete cerca de navegação «Royal! Mail) Steam Paquet», tam- 
500:0003000 réis, regula ndo 2te 1 quarto e | bem se promptificou | a conduzir gratuitamente 
27 e 1 oitavo. Conservam- -se 08 descontos nos nos Seus ni navios todo o milho que comprasse 
Bancos a 7 emeio e 8, SE, Praga a 9. e 10 com o. “destino de s -Soccprrer os famintos. Re- 
p. C. gy coberam-se, já na ilha de S. pisada 640 «bu- 
Sahiu para o Porto, a 6, a donqnina Es-| shels» de milho. + 
tão annunciadas até 15, Faris, 1.º KA Sri | Dizem-nos tambem que o sur, dr. Maca- 
S. Manoel 2.º  Tomegn e ama de? É “lrio de Souza Pinto “Cardozo, secretario -geral 
ah tdo greraos Ed a gua demissão. |, 
| en Não. dos emos bofotir ins O Eos, 1880 mais 
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a dao “Nãos soros d 'aquel- 
aê que cor idemnam in totum oste espectaculo, 
tag tão pouco F pert encemos ao numero. os | 
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Roi pelo anpiversario do juramento da Carta, e do : pr e de, denfatpa 
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nino, PE ro viveu lepois.. 
— Portaria regulmmdo a cera donemel-| SPAM 
mentos do governo civil do, elas | fis ovoca o bi a ações forte, 5 não « 
- Portaria mandando oNV o gn governado iv ct ezan 1 O caracie 
de Beja por ter alcançado m favo a esch lts m ver nel vado ps macio ciDas Ar 
primarias do districto, "eitálas as rg E Soda k ai estos o fre es Ati ii Pi 


pres algumas summas no agr caspa: para O 
presente anno economico, | “04094 
— Oficio do: governador « civil do 4 de Beja quo leu 
lugar portaria supra. s/Ege nas aos arts 
— Portaria mandando louvar Luiz Candido” de quea arte 
Figueiredo Oudinot Gouveia, membro da commissão admittir o ig 58 
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romotora da instruc ular de M h pr 
concelho do Tabua, ms Br a peieramênts| teda arte. aqui prov 7ém scenas « de “Darbari- 
no edificio de uma escola Epi o pr. sé sites na de ue” “paiz civi lisado. 


MINISTERIO DA JUST ER VOZ 
Despachos eficctundos por decretos de 2» de j de 
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Co yimIsTERIO DA PAZBNDA. dnarull 
+ Docreto mandando nbrir n'esto ministerio dif] À 
feventes creditos supplementares. ss 


108 E se re 


4 horda ado n 
pio tr 


uo m pod 
SA 
pira, 


itam est s 
453 tir 
os « consenti 


RARA, cumpre 


ha, 


—— nho as concedidas. 


do 4º <A 


que, ser am para 
nx garndam. Po 

Rand segur: ro sa 
aa o ividuos pais Tea 


tend 
seiiy 


Itou muita, gent io 


- MINISTERIO D BA (ui wa i 
Ordem do exercito n.º TM BRT OU0:S vd emo Peti r Aço, no OPA ris- 
— MINISTERIO DA MARINHA. BoSSDardiod sado. EL am, to tra pela a oli- 


Continuação da relação de edriptbsdo no con- 
eso | 


no concelho do Sar. 


BRAS PER "8! 


licia sa Ita tambem á | pra o proten- 
a od Ea é mas à ee não 
olícia, ques e  vêc obrigada a puxa 
TI co a confusão, t todos é s grit im 
licia, saltam á praça « os offi- 


celho de Ferreira do Zezere em favor dos 
de Cabo Verde. 
— Relação de subsoriptores. 
doal parao mesmo fim. 
MINISTERIO DA 


Portaria nomeando Uma. sam rd a | 
nisar o registro completo de 8 servi os a am dos guard 18 de ois de, bastan nte pancada 
empregados technicos servindo Plrcad minfeterio, + e da algu Fed rir ncipi a tt 
discutir e propor as bases mais justas. é convenien- td com ae n- 


“tos para a classificação e. ao de aiotta 
ros € QnPatoRaa: à E tabel la 4 a É 
— ontinuaç o da a ist ni o. da 
despeza para o exercicio de 1864. 1865. a il a 
— Boletim dos premios de MENU maritimos 


| e O touro na praça. ( o remedio. foi 
her 
sap 


— Houve ontem um  Foubo, qu 


vela dio matancia de ser feito j 


ara O socego, aueae so e pri 


Ir 
o Do- 


au: 


eflectuados na semana finda em 30 de julho. tl a eo 
— Boletim dos Rega tar corrent oa dos é thoridad e. Foi ns na) 9 Arco dp Maraios ez de 
blicos, titulos de divi a publica ge sem juro o, ; Al 4) pl Tá a 
bancos e de companhias, is curso dos mb em uma gta 
30 de fi 1ir54 semi va mbios OM | Eh pi 0 anal logas Tocali= | de 
ob sagua & Ar agi so ps proximo do mesmo To qu ue so 

) d+ 091 E DO eStomaTasiora que, 
piso dh 1 e motcoti Edo ab k' e ad o cam 


“INTERIOR 


qro o ab 
ot Civ eo poe inobusy | ora DO deroartd mio, meio ENIO RAT 
Lisboa 1 de agosto - too 14 eu sor é CIARIO nabx 
8) Tom it 
(Corresp. part. do “Commercio d d do Por ) ebap f COOL 
| PEUS po terof ORE Sail cimeral o s05%1 O eo nboig 08 ud OU0% 


nitencla mi ar 

| o pj po | 
Sr Fin, al. 
tesão a do. | 


Continua a raciais z de assum 
politicos. Resume-se' no a dicrem ur 
as eleições se hão de faz per mo di 21 


corrente, outros que só: Pi 


ia o Ã 


o Rea à 
nda Em dino | 


or 
Bo, 


honvera de ser triplicado o ntime ro d EE 
Verifica-se a noticia que ho 


ctuarão. otra pa ju 
“Pullulam os candidatos, é ertmos « Sep 
tados, nom assim se pç sd 
das as ambições. rig 
de está fretado um na Aerith 
| " REI” aula o! | 


mo so sabe, | 


dadeir ira reforma no systema de illuminação E 


são precedente, foi lido o relatorio, que depois 


da Jog nim, «José Teixeira de | 
ue ari ás guarnições. 


o] À silra 


| checo 


lo an 


Los cr 


mbia « 


240 


fãs e na ia not 
tis ti 


arbida ade so pia c a, ha 


- 8ó conhece o recurso que a fé Tê ensina— 


$ 


eleitoral. — LE ita 
mptoma de vic | 
per um mal é um bei 


veres. a 
E por isso para lamentar que na freguezia. 
do Bomfim appareça, em vez da agitação elei- 
toral, que é a vida do syatema, nexo eitasto das 
paixõos e da intolerancia, que ope 
desvirtuam. come da 


ido cor 


AG "e “ai 


Já m'aquella freguezia tem havi 
ctos por: causa da questão eleitoral, 
no domingo. á noite houve pelo. mestmo ado 
desordem Séria na rua de s. Victor. | aa 
E' perigosa esta irritação d'animos, € aos 

homens prudentos d'am e outro lado cum- 
pre o dever de aconselhar, a moderação e a 
tolerancia baseada no respeito das opiniões, 
assim como ás authoridades cumpre o empra- 
go de medidas prudentes e acerta as, para que 
este conselho setorneeftectivo. |. 

Associação Industrial Portuen- 
se. — Reuniu-se hontem á noute a assemblea 
geral da Associação Industrial Portuense para 
assistir á leitura do relatorio e proceder de- 
pois á eleição da meza, direcção e commissão | 
de exame de contas, 

* Presidiu á sessão o sor. visconde de Oas- 
tro Silva e serviram de secretarios:0s snrs. 
José Pereira Cardozo Junior e Lourenço José. 
de Oliveira Basto. Nove | 
Dep:is de lida e approvada. a acta da ses- 


dis, 
ida 


de alguma discussão. foi “approvado. D'elle 
consta quea recoita foi de 1:0545440 réis e a. 
despeza, de 1: 0319815 réis, havendo: portan— 
to um saldo a favor de 228625 | réis. O activo 


ii gt 


é de 1:0064575 e o passivo | de 3205200 réis. | 


A associação entrou no 13.º anno de existencia 
e conta 260 socios. | 

 Procedeu-s se em. “seguida á eleição « da me- 
za, direcção e commissão de exame de contas. 
A eleição recahiu nos seguintes senhores, que 
a | pela maior parte foram reeleitos: | 


“Presidente — Antonio Bernardo Ferreira lente e consciencioso actor que nos «escondo, talhão academico d de oimbra.. 


ú Vice-presidente - — Visconde ' de Castro: 
2.º vice-presidente —Vicente Riliia Pa- 


- Thesoureiro — José. Francisco da Costa. 


[=| 
= 
=) 
da 


“2 q 


Dre Ain pe do Ag esa 
p Jos 


AEIT ia 


" Commissão de contas —Felix da Fonse.a 
Moura, Antonio Manoel Lopes Vieira de Qos- 
tro, Joaquim Soares Vieira de Souza, (a 

Fallecimento. —Falleceu « osnr. Luiz 
Pinto da Fonseca, major de veteranos. . 

O seu funeral terá lugar hoje á: noute na 
igreja de Santo Ildefonso. . a 

Revista. —Hojo. ás 5 horasda tarde, 


passa « o nr. general visconde « de Leiria re- 


vista, em ordem de marcha, ão regimento de | 


infanteria n.º 18,no Campo da Regeneração, 
e ámanhã, no mesmo campo e á mesma ho- 
ra, 80 regimento. de infaúteria n.º 5. 

“Assassinato. —No domingo às 6 ho- 
ras da tarde, deu-se no lugar de Gardal, fre- 
guezia de Villar de Paraizo, um barbaro as- 
sassinato, | revestido de circumstancias ds tor- 
nam o. crime . atroz. nisust sb oifs 

N'aquelle lugar vivia uma mulher nda 
da Maria Cartilha, de 26 annos de idade. 

- Esta mulher, indo | ao arraial do Senhor da 
Pedra com um filho que tinha, e encontrando 
o pai. do menino, mandoua « este Apa, lhe fosso 
pedir a benção. 


O. pai desnaturado , E: que. é um pedreiro ! | 


por nome. Antonio Guedes, do «ums, 24 annos 
| de ad maltratou é a creança para, que csta 
so. a fustasso, € e por tal modo, o. is Ai me -. 


ab Mpeg 


ES Na no dito do 0 ga 

ua assassinar a z À 
oferecendo: lhe uma libra, ri pão U, 
olda o tem a a enas 200 ou 2 annos, y po) 
rém a escolha quo 'ello fez o malvado, pro-, 


SACO & no | Ya que lhe conhecia a ferocid: de do instinote | 


ia e oferecimento, foi na tardo de domingo ) 
ao ugar. do Natal, e -entran 
onde Maria Cartilk ilha Sta va € 


gas, offereceu- he. “um bo Eua 


uma ç 
m umas à 
do pio trigo, 
em q ato A À feliz  Comia O pão, viu elle uma 
38 [ in ue estava. a um canto da Casa, € 
pegando x n' al a examinou se estava carregada, | 
|e. reconhecendo que o estava , disse para à 


sua aa «So, eu AUipRmas nin goi ago-|d 
ES 


Ea 


O soldado Antonio Teixeira do de do O COD=, 


eia a levar: um bocado de pão á bocca,quan- || 
do o soldado, apontando- lhe a espingarda ao 
pescoço, disparou á queima-roupa ! A infe- 
iz gen logo morta. 
mulheres q que estayam com ella, gri- 
dagám e a gente que acudiu perseguiu « o as- 
pestino, FA foi PESA, no lugar das Serpon - 
o o g? ndo 9,98 ob 
ado do e edroiro .. Antonio, duedes, foi 
E procurad 0 e preso na rua a do V Vil lar,0a 0c-. 
io em bi ori rio AA » ab, 


1 


so 608 1 
gi MATA o de 8. 
ia do | o heátro | ETA ? Os Fi 
ita “com a represontação do ( Aster 
os do Bois-Doré», de G RPGS. PANA TA 


, l 
0 em rimorosa. Tiny (1 : 


Pinhei Iro SPP ingugpa Fo, 
"O das a a oéêa é, mas 


“oo gr tosd ara 


e da Bo 
rubção, 9 prdadeico o drama | 
ergia nas paíx aa TO qua 

a a am ção o par arts Bud, 


5 UR: ar quo cas ', 


se a Sae 
Edi 


+ 


e —— em 
. 


genio 


y plo será — José Pereira dê Lemos, natural de Be- 


“A ai am 0 dito por gracejo, E 


raticára, o crime por || 


WA Ii , natural de Lisboa. — Julio Augusto Henriques, 

lep “ca deia. da | Es de Cabeceiras do co é districto d de Brega. | 

F Mi é o, Ei bi Es E gra area al | resp oln-Meslo qua SER o: 

dem € e 8 e Asa! Jo t DO: 
ps a de od ectivo + de 1863- Sbt nao Escho e Medico 


Ha Pare, AI 
deu ho onte mad ] 


ferro va 


racterisa 0 tempo e o paiz em “que a acção óre-, 


presentada. 
f AA 
E Saint Marol 


pai: m E 


din, não vai ao-theatre 
e incerto; quer acabar. por tomar um partido, |r 
Rj quer chegar a um movimento decisivo de odio 
ou de piedade. 
O drama «Fidalgos de Bois-Doré» satisfaz 
& este preceito, não-se dando n'elle violação da 
unidade moral pelas combinações extravagan-| 
ges do male do bem no mesmo personagem. 
Na fórma não ha o defeito que se dá nos sen- 
ti entos. declamatorios,que,-mesmo aos sen- 
mentos TERRA E o accento de ver- 


| dade, ha a expressão natural que tendo a real- 
car o sentimento 


minante para dar ao dra- 
ma uma conclusão moral quo satisfaz a cona- 
rg â 
Ea acção que se passa na epocha. da regen- 
e Maria do tina menoridade de Luiz 
gi e do valimento do seu favorito Conci- 
ni, mostrando a feição d'aquelle tempo ainda 
reflectida pelos odios das guerras religiosas 
entre catholicos e huguenottes, desdobra-se 
por modo que, sem prejudicar a ligação, leva 
a anciedade do espectador, na rasão Crescen- 
te, para o desenlace. 

N'este drama fez a sua estreia, no nosso 
theatro, a actriz Manoela Rey, que foi victo- | 
riada com uma enthusiastica ovação. E foi 

sta. 
k Manoela Rey é artista do coração, que |3 
lho. ensina a dizer & belleza do sentimento 


melhor ajusta à verdade das situações. 
No dialogo com Jovelin no 4.º acto não 
comprehendemos que mais ao vivo e ao natu- 
ralo possam , fallar-so amores castos e puros, 
porfi imados da grandeza. e elavação da alma. 
ap: anoela Rey, no papel de Laura de Beu-. 
vre, não tem que invejar ás mais festeja-. 
das actrizes. 
A actriz Emilia Adelaide, no papel de 
Mario, não deixa nada a desejar., Actriz i in- 
telligonte nos papeis do seu BOXOs| mostrou no 
de Mario, « ue lhe não falta. o sentimento es- 
clarecido da arte ara & comprehender nas|t 
suas diversas: manifestações | 
Tasso. 6. no papel, de ALA [o excel 
& ficção nas apparencias perfe Bia da verdade. 
- Roza, no papel de marquez de Bois-Doré, 
é, como em todos e sempre o aetor artista. 
Izidoro no papel de De Beuvre,. não des- 
diz do seu incontestavel merecimento. | 
Seria injustiça não mencionar o actor. 
| Rosa, Junior, que, no. papel. de Jovelin,. justi- 
| fica-as esperanças que nos inspirou. quando 
vimos a sua estreia na carreira beira 


A" 04” 


sta nossa asserção. Eu 


Actos na Universidade de Colm- 
bra. — (Do «Conimbricense»:) — Conclui 
ram-se os actos na faculdade de philosophia, 
e portanto estão acabados todos os trabalhos 
agademicos na Universidade, no ultimo anno 
lectivo. 

Damos por isso hoje o sremultado Email don 
actos em todas as faculdades: so. 
Faculdade de theologia | 
Approvados nemine pics (— 
Total 84. 8 

Faculdade de direito 
Approvados nemine 302-—simpliciter 60 
—reprovados 46 —Total 408. 

Faculdade de medicina . 
Approvados nemine diradrmploeMtas 3 — 
Total 58. 

Faculdade de mathametics | | 
Approvados nemine: 41 —simpliciter 12 
reprovados 9 — Total 62. | 
Faculdade de philosophia 
“Approvados "nemine 72—simpliciter 30 | 
cr progavos 4 —Total 106. 
“Curso administrativo. | 

--Approvados memine Neiinsdopliciter E = 

Total 18... E gota 
Total pia ho | 
; Aprovados nomine 508 —simpliiter “3 
| reprovados 59, nei «tório 
rentes dndihiversidado., me - Do 
| «Tribumo Po ular» trausorovemopia: se guinte. 


RT abra ! 
“o lºanpo— d.º rim Marioel Marques de Li- | 
ia natural dnpomher rd 2º dito, Eu- 

drigues , Sorerim e Azeyedo, n natural de | 
Do nstoral do —ge dito, Rear de Oliveira Braire 
di, do Porto — 


FaNCO. 
4 * anno — O a ncaanTt Julio ren Hesiique, 
a Cabeveiras do Basto, districto de so 
CURIO FRRPARATORIO: Dã MEDICINA : 
m  Acgessit(em Bgtanioa) Antonio Pinto de Campos, 
att 


E 


ural de Cabanas, d listricto do Viseu. 
DiSTIKCTOS | + 
vo Obimica inorganica Ss 


Antonio Estevão dos Bantos, natural de Evora 


— Manoel de Lemos Vianna, natural de 5. Miguel ta 
a'Acha, districto de Castello-Branco., 


Botanica . 
João Antonio da Silva Junior, natural do Rio 


do, districto de Aveiro — Antonio Freire Garcia 
o, natural de Gramaços, districto de Coimbra— 
ugenio Coelho de Campes Azevedo « Menezes, 1 na- 
tural de Vizea. | 
Zoolox ia 
- Albino Augusto de Mello, natural de Coimbra 
— Antonio Pinto de Campos, natural do. Cabanas, 
districto de Vizeu. 
PRISICA DOS IMPONDERAVEIS 
o João Antonio Es Silva Junior, rico do Rio: 
de Janeiro, + ss PPT noto 
CURSO ADMINISTRATIVO | al 
Mineralogi: a. 
José Búcio Bacellar Quiibatidp toa de Ron. 
eixa, districto de Coimbra — Adrião Forjaz, natu- 
ral de Coimbra: | ellogos'a lavegiag or 
INFOBMAÇÕES REDONDAS. “Table: 
Bachareis formados 
| João 'Jos6 & Antas Pereira do Sotto Rodiigues, 
natnralrde Torres Novas — José Eduardo de Olivei- 


UA 


+ teu 


ur qua do: re | oi. la semniata a, E af; ta 


Fizeram acto nd Pr 


eira adia 
Pac FBI aÃ 


9 appro rorados plenamente e. 


Nem petição « da l. itripido fizeram : 
o 16 approvados plenamente e el 


u ria. 1 ova! Pos: am: 


por | 


cto | 
Pod | 


AME 


ioria. 


s plenam te e. “pisa 


“ ca eira — izeram acto 1 


Egon b &onoleih 


>» 


[ndo 9 


£o para ficar nentro) 64% 


no tocante colorido da expressão que mais e | 


'apnos ic idem. 
E) — “Tres menores vepaltados ne Rope e degindaçs 


"F UOAOL 


| ilha das Doze Casas, sepultac 


que À fes. ER sepul 


4,* cadeir 


* , : o 
3 fics E nte approvados. 
> fizeram acto 6, que Ant 

ram name approvados. 

7.º cadeira — Fizeram acto 15, que fica- 
ram plenamente approvados, 

8.* cadeira — Fizeram acto 6, que fica- 
ram plenamente approvados, «4 0005 


9.º cadeira — Fizeram acto 6, que fica- 


ram plenamente approvados. 


10.º cadeira — Fizeram acto 15, que fica- 
ram plenamente approvados, . o 

11.º cadeira — Fizeram acto 5, avER fica- 
ram plenamente approvados. . 


aih Da urso | de oBhasmAçio fizeram acto 
ue 


Fm q) 


oram approvados p lenamente, en r Curso 


to 2, 


vada plenamente | e ph por maioria, 

- Na repetição da do cadeira faltou. hã - 
zer acto e outro ficou esperado. Na 2.4 
rafaltaram 5 a fazer acto e na pk ficou | E E 
cenciado. | | 

Medalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria. — À ordem do exercito n.º 36 de 30 de | 
Rs ultimo contém a ia n.º 56 dasp pes 


e parteiras fizeram acto duas, & sendo 1 Lage | 


+37 Fe: 


| 


resto, 

“Como RR 9: 
- Visconde de Santo Aid ad de di- 
visão. 

Conselheiro, Marçal Henrique « de Azevedo 
Aboim, coronel que. foi das extinotas | milícias. 
de Tavira. 

J osé Velloso da Cruz tenente coronel com-. 


mandante que foi do extinoto ; TE * batalhão pro- a 


visorio de Villa. Nova de Gaya. 


so 


Jacintho da Silva Mengo, soldado que iu 


do batalhão do “caçadores DCD co ditss dna 
“Com 0 algarismo. T: | ' 18 
“José-da Cruz Cid, soldado que Toi do ex- |, 

tincto 2. * batalhão fixo « o Porto. '; 
Joaquim de Oliveirg; - Baptista, juiz d da re- 

lação do Porto, soldado que foi do: extincto . ba- 


- Com o algarismo 6 : 

“Conselheiro, Alberto “Antonio de 
Carvalho, voluntario da villa de Vouzella, 

Com o algarismo 3: 

José Correia. de Almeida Ji unior,. ci 
ajudante que foi do extinto 2 batall 
vel do Porto. 

“José Bernardo Pereira, Alves eta, 1.º 
sargento que foi do o pifinoto regimento « de vo- 
luntarios . da rainha. 

Francisco de Paula 
| do que foi do extincto batalhão de D. Pedro 
IVe do extincto 1.º batalhão nacional fixo do | 
Porto. 

Com o algarismo Es 

Manoel Bernardes da Costa o. Silva, sol- 
dado que foi do extincto regimento de volun- 
tarios da rainha, 

Passageiros—0 vapor «Maria Pia» 


sahido hontem para Lisboa, conduziu a seu 


bordo 19 passageiros, entre elles.os seguintes : 
Antonio Ferreira Jorge, Joaquim Rodri- 
gues de Souza, José Ferreira, . Antonio Peixo- 
to Guimarães, Antonio Monteiro: Freitas, Joa- 
im de Almeida Soares, enia Gonçalves 
ima, 


ego parecia eso a de 


de julh | 


Freguezia da Sé 
- Baptisados 1 do sexo masculino, 
Não houve ensamentos. 
* + OBITOS 
* 95—Angelica Maria Rodrigues, 68 annos, casa- 
do, na rua do Sol, sepultado no Repouso. 
26 — Josepha Maria Ati; 46 gnnos, agrbi 
Miradouro, idem. 
«*— João Bap: ista Lombardi, 69 annos, cagada, 
escadas dos Guindaes, idem. 
»— Maria Lopes, e annos, viuva, un rua das 
Pontainhas, idem. 05 


rea 


pasto ja da Fei 7 
"Bapiieados! 8, sendo 5 do sexo apóio e 3 do 
feminino. 
“CASAMENTOS 
—Custodio Francisco, 25 annos, na rua dou Cal- 
Seo e ago ADA Josapino derainho Paio, 34 


l y 


1. Ea + 
(Le cas 


: sto 
aa * (of Pta de: S. “Nicolau 0) 
a) “Baptisados. 8, remo 1 do: sam enadapiino: e2 do 


fe inino. fãs Ed 
a Não houve casamentos. | e 
o oBITOs "e a] 
Quatro menores sepultados no Repouso, 8: Fran- 
ion pipi freguezia, ri 
M EN HE HRS CS ar radi k, 
ria de Santo Id 


ap sendo 1 do sexo Minas e 2 do 


Feini | 


o Não bonvo. aires: o! gro 


ITOB £ ua teta H 
Dous menores err no Repouso, lhe 
* Freguesia 
Não houve baptisados nem cassmentos, - 
uno? a atiov sósiioo Nusassil sb mid 
' 25 Manoel Luiz Passos,66 annos, viuvo; na rua 
de Cedofeita, sepultado. no Carmo. 
“Mais 2 menores sepultados 1 no cemiterio da fro- 
guezin e ia is i 


. 1 
catia dE . 


| Frajmenddê Mir dya- bo no? 
- Baptisados 1 do sexo é Miragaia 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
o Dou menores sepultádos no Rbponão e Graça. 


' . . N 


. 
. 


um qu. (fume 


- Freguezia de dasvatitõo» » np - 
Ba tian don 1 do! eps feminino, 


" B5—Francisco Antonio Noto Oliveira, EA annos, 


po Bom Bucéêsio, com Roza Maria nda ii Gs 


“onto E 
“Um: tenor sepultado em Aerumanto | uil) 
ha, coracao ETR: bnduidi nb 
said ia. do Bomfim... ei 


“ Bapianda é é, sendo 1 do é sexo cus RX Bdo 


ar nino. E" mm) 
| sovp tonsâmenTos O 1 É) 


b » doequio da Silva de, casi e rir Ager tra- 
ea das Dôres, com Festas da Bi Iva, 20 annos, id lem.. 


“ João Moreira, 0: dano iabadaus rua do Bom- 
im, sepultado nó cemiterio da freguesia. q REgoR 
João Alves Saldanha, 48 annos,. casado; na 
aão no Repouso. | 

ai pais quatro menores : sepultados no Repouso e 


o at gar vejsias mr a nes 1 Ee eecrabr eta 


Donner de Villa Nova idatadyd (Santa-Marinha) me 
“h fem obapHisadom As sendo 1 do pexo eme eldol 


hi stodessr eh ohne cr pistas og 
Não bonye casame ntos, E 
Up Ant o Eru o! 
983: Aritêmio Pinto Amora, viúvo, 85 atnes, do 


29-M Earida gal 


+ Cas 
da no ni ario oa Etta 


é * cadeia Esram acto. 16, sendo. q, Cana, Masgar no BE 'do a berisstia) 
Sicsemos, na ad à, cabo o congres 
vs cr iglaterra e a Aústria apresentam 


atado a , Flo 


a a 


su 


ntgiãa 


ão mo-| | 


Silva Pereira, solda- 


ja de Cedofeita * igipa suga 


se” ram to 


, vero d “ Po 


“| elos logios ao rei i Leopoldo 


imento das cadeias da Relação 

no dia 30 de julho 
ENTRARAM 

: Pinto, arguido de suspeito de furto. 

disposição do juizo do 2.º districto 


Porfirio de Azevedo ou Antonio dos San- 
tos, arguido de furto. Está á disposição do 
juizo do 1.º districto criminal, 


SAHIRAM | 
José Rodrigués do Couto, Clemente Ro- 
grigões o Couto, J nu Pinto. Foram ab- 
solvidos pelo jury e soltos por lvará do juizo 
do 2.º ado prima » ado! h 
“Idem I do agosto 
ENTRARAM 
Manoel da Silva (o Toixeira), Augusto 
| de Andrade Seabra, arguidos de vadiagem. 
Estão ú disposição “do juizo 'do 1.º districto 
criminal. 
Maria Anna. , 
Antonio Guedes e Antônio Teixeira, sol- 
-| dado de infanteria 18 da 7,º companhia n.º 
| 153, arguidos de morte violenta. Estão & 
disposição do juizo do 2.º districto criminal. 


'N'este dia não ara algum. 
o pI + 


dar) TRIBUNAES — 
ae à hd cal E had 'd noq 
JULG; noite do er P lo 
4 DE 
AGOSTO ARA, D 


+ 4 o 7 


Astitivão: MASCARENHAS | 
AA. João Baptista de Castró &0. —R. “José 
“Joaquim farra (SISENAL 1 
DIAS 


5 EECR IVÃO LESSA 
A. Manoel Nunes o Oharáta RE Joré lina 
Galvão de Mello. 

“ A. José Antonio da Silva e Sowsa=R Anto- 
não Martins, dos Sautos Lopes) | 


o Ja ns! o 


ja! in do Porto 
SESSÃO DE 1 DE AGOSTO | 
e pio pe des 


” Lobito Reino “Netto 'de “Carvalho mei, 
Thereza da Silva—juiz Leite, escrivão Albuguarque, 
 Sinfaens. Francisco Perei ira de Sousa Ar- 
jaut—e. Francisco José ds , Azevedo Coutinho—juix 
ouza e por impedimento Barboza, escrivão Cabral. 
Mirandella. Alexandre Manoel Dontel—c. 'o 


| ur de direito—juiz Castro, e por impedimento: Vel- 


ozo, SeREIVÃO > Sarmento. É 
Vizeu. Alvaro Pinto de Rebello Pedroza— e, 


| | D:Maria Jos6 de Mello da Silva e Castro—juiz Bar- 


ARA 


boza, eserivão Mello, | 

Macedo de Cavalleiros. “CasimiroJosé Pinto— 
6, Carolina de Carvalho e ontros—juiz Pinto, escri- 
vão Albuquerque, y 

“Aggravos ; 
Villa do: Conde, Manoel Gomes—c, o ”. P,— 
juiz Amaral, escrivão Cabral. 

Moimenta da Beira. agigeo Ribeiro Pai. 
xão—c. Joaquim José da Costa Araujo 

“Patedes. Antonio dos Santos attos e outras 
—c. oM:; P.—juiz Lima, escrivão Albuquerque. u 

“Villa Real. José Maria Pires da Silva—c. Ma- 
noel. Ramalho dos Santos—juiz Sarmento, 8 por im- 
pedimento Barboza, escrivão Cabral. 

Penafiel. Antonio dos Santos — c. Martinho 
José Valerio— juiz Cerqueira, escrivão Sarmento. | 
JULGAMENTO DE CAUSAS. ASSIGNADO 

PARA ODIA 8 DE AGOSTO 
ellações crimes 


E nd 


* Guimarães. OM. dr — e. José Martins Crespo é 
outro. 
Regoa. OM. P. —e. Victorino de Mesquita. 


AÁggravos 
Povoa de Lanhoso. “antonio Alvares Machadá 
—coM.P.. 
Santo Thyrso. Do Francisca Bétbine Mendos 
—(, João Ribeiro de Faria Trausck. 
Villa do Conde. Domingos Antonio Loureiro— 
c. o M. P. 
“Feira. Joaquim Correa de ide fo Monoel 
José da Silva e outro: «DES 
Casamento 


à “Guimarães. Duarte Teixeira EIA pera 

À neo AA a condesgnde Villa | Poucã o 

«1118 > —memee mn ix dar º 
COHMUNICADOS | : 


R “Sar, fedudtor. o 

No n meio da agitação eleitoral que se observa 
por toda a parte, preoccupando todos os animos , é 
muito natural qua V., tendo a todo o momento noti- 
cias d'essa luata, que brevemente se vai travar por- 
fiosa e renhida em todo o paiz, deseje tambem saber 
alguma cousa d'este concelho a tal respeito. 

Nós, que lançamos humildemente na urna o 
nosso votosinho, escolhendo um nome de quem possa 
lançar vistas de piedade e interesse sobre este mal- 
fadado cencelho,que tão desfavorecido dna fortuna tem 
permanecido ha 16 annos a esta parte, vamos di izer-, 
lhe o que sabemos e sentimos ácerca do eleições n'ea- 
ta localidade. 

O snr. barão das Lages, esse d'esta vez quer dar 
provas do abnegação, sacrificando os seus numerosos 
nmigos e partido a um receio mal fundado, pois. já 
declarou pela imprensa que ficava estranho á con- 
tenda eleitoral. 

Sentimos que s. cxc.* nos queira fazer tamanha 
pirraça, retirando-se cânçado da vida publica é doá 
agitados trabalhos parlamentares para ir descan 
no lar domestico À sombra dos louros colhidos ag Pa 
TE Gomita q sb pit puto dpacato páPÔMO 

" Consta que sorá pr póstolg eputado 
circulo o enr. Gaspar Portira da Silva, mibistro das 
jurtites Merece-nos s. exc* o melh Eosnpcpida pela 

fenpitabllidade à do; seu paraçier à, nte Iigencio Po 

que em dado so bejas pr te e Ed sem 

ta nobre ABr apesar de são sér da Tea 
dade, fará mais por “ella do que outros fizeram; n 
cidos entre nós; como, porém, não estamos iniciados 
pie da alta politica, nada podemos afirmar 


res 
“Ohm O polacos assevorar é dao lieé outrós 
cavalheiros Et dignos do representar este circulo, 
ha um do: aval so póde dizer, que, pela sua posi 
ocial, “bens d di fortuna, i ee q probidad 
tem a “sun can idatura. corta , ois q neo a estas 


adm 


parcia & 
juntará do corto 5 dem di ó e pehodo x e 
udjtmos 60 exc."o'snr. Diogo Leite Pereira do o. 
da casa do Paço de Souza, e. Ee E as de pd 
mara municipal. ; esta cidade, 
azemos votos para que 5 exe , desprendendo- 
se por Um pouco dos seus negocios particulares « e com- 
perstrado do estado de abandono e esquecimento em 
que jaz esta comarca, vá no parlamento advogar-lhá 
o seus MAis Caros Vntereasep, pr ocurando: lhe inigia- 
ivas uteis, que à fa açam despertar do fntal lethargo 
que tão funesto lhe tem sido. 
“Sor: redactor, queira ter a Vita de dar cabi- 
mento nas colgmnas do seu acreditado jornal a estas 


mal alinhadas linhas, p prlo qa ;rcapbcid nu AE5d» 
| decido um seu constante OE caga ab 
- Penafiol 28 aianits DL obleiro 


38) .etusia ni a ga pg gs lovaio 


[ EMTUT.T 06 ta 
Bar RR 7 RIOR AO o A 181 


shoq 4150 7 15b! ) nos Bra obs 


“o Folhas de Madrid de 29 de julho, de Pa- 


Ga P Mar 


ncia Desp e Bruxellas de 26. 


as losmsohetos postaob cos a! 
Pieter jornaes. Geese os 
=. SDeGdAs 28 Do lara Bilote 
no: AR I2..28.--F -R am € pao à * Vich 
Rara tes que u ul nro mm 
Bit: costas da £ nie 
bue-se Ab cham Aa tos à ha AO. 89— 
á imperador. a: zemmeito da Ameriga 
A a a se fe jo grandes 


pa 


Ito 


ca pelo mo- 


Jdo, como tem procedido RR no Me- 

xico. aicoginadago: Pretioto: ta 

n - Tornam ong png é due eb Je- 
por 


tra 


-idad no MET RA ria wont » Veig 20 projecto. , noqes sup loseuil bro) 


RO (RES ra mrou- ao governo francezl 4 —Na barca No tador, A.L Vascon- ASSIVO sn. k Do Mediterraneo entraram tres navios com Y ecranhiaelectrica > To 
4 Ana O At ni ETTA E ela, caia com Naiitodo Prue azeite ; F.| Capital do Banco E.5) é. 1424040 4000:0005000 | bons sortimentos de 'azeite, azeitonas, figos, massas, ca ae etectrica + FALLENCIA 
que os aliemães PRATA 5 J. S, Ayres & Filho, 587,66 litros de vinho, 1 bar-| Diversos depositantes ........... 181:7614810 | passas, vinho branco, tinto e outras miudezas de in- (Dimgido à Associação Commorcial) DE FRANCISCO PEREIRA REGO 
que está redusida a Dinamarca. | “*ril com vinagre e 20 caixões com chumbo; J. L. Al-| Notas em circulação ,.. ...«..««..« “138:570000 | teresso. | Lisboa 1 de agosto ÂÀ Administração convida os snrs credo 
"A França pedia outra vez & sabida de ras 800 ancora pan Igelronas E. R. eg 1 PARA OR AQERANOO A BEAÃOs ++ ap Ut ' De Antuerpia, Havre e Porto muitas mercado- |. PORTOS DO ALGARVE 46 h v Tres a reunirem-se no tribunal do Com- 
A 4 . a . y o € 1 reoupe com ro as. E o an [6] e see e see tes Pá À 1 - ) , , E: imo — . - er 
Francisco II de Roma; mas Antonelli não ac- DEM Na b de Tera de Ad RA 9. do] O DR SE per qe A «206298 FR ape collocarão o mercado tambem em boa po Eita RS oras “Por | mercio, pelas 12 horas do dia 12 do ; Pe 


cedeu, defendendo o direito de asylo. 
“ Annunciam-se algumas reformas no sen- 
tido liberal. y 


Carvalho, 30 volumes com archotes. e o 
RIO GRANDE—Na barca Bedmar, J. M. d 


a 
Silva, 1 caixote com peças de galões de palheta falsa. 


— 44S4:T913944 


EE =aEs 


- Porto e Banco Alliança em 30 de julho de 1864. 


"Dos Estalos Unidos só um navio com pinho e 
algumas miudezas de armazem, mas sem maior im- 
portancia. 


PORTO 2 dias— Escuna din. Wester Wartier, 
POMARON 14 dias — Escuna han. Catharine. 
ILHA BRAVA E S. MIGUEL 44 dias — Pata- 


rente, para a approvação das contas geraes 
e declarar-se finda a liquidação e extincta 
a massa. 


ini de) mentos no BAHIA—Na barca S. João, A. C. Rodrigues, 1 Os gerentes, | - Do Imperio tivemos uma regular importação de | cho Esperançozo. Ee À 
Os ministros defenderão os oh caixão com coxins de linho; J. J. B, Limas, 1 dito com JT. Ureinu. assucar, a café, cal, ao STR ROTHERDAM 16 dias — Galeota hol. Dank - O administrador —- C. F. P. Felgueiras. 


Parlamento. E 
IDEM 28 (dc tarde). —Chegou a Paris o 
i marquez de P epo À. 4 


dah 100 canastras com alhos e 5:000 resteas de ce-| 


as. » 09 ar y as 4 
IDEM—Na barca Douro, A. J, O. Costa, 70 pe- 


"Antonio Martins de Azevedo 


etc, eté, 
N'estas circumstancias todos os pedidos do in- 
terior 


laarheid, 


BAHIDAS Ca cágiata À 
VIGO E ST. NAZAIRE— Vapor pag. fr. Ville 


RR etamto o (OM) 
Nº dia 12 de agosto, pelas 9 horas da ma- 


O principe Humberto não visitará ain dras de cantaria. | Praça de Lisboa 30 dejulho ] ou nen E il e a pi PoE o Pando de Lisbonne. | nhã, na praça das arrematações. si 
das Tulherias ao mesmo tempo que o rei de |. Do pa o EA Poseidon, M, G.deMo-) | sá — ni Da | * Fica-se bem supprido de boas qualidades de vi- | E dra átdado prata ho | - |jno tribunal de S. João Novo, so ado Do 
-Hespanha. A sua visita se realisará antes de DEM No brigue Arrow, Croft & 0.4, 2671 2 li- Rena ineo dia aliam pgs grande de indo dad e Titan são ER preta paguei EA ieside SUNDSWALT-— Barca nor. Prince Albert, | Ceder á arrematação dos rendimentos de 
“lbdeagosto. . | Mi A tros de vinho; E SIA 88342,86 ditos de a Idom no diá 80.. PORTA? a dE : pe 1 13:597 8176 | 208 armazeneiros, que só procuram os superiores :08 SETUBAL —Brigue suet, Crerl. cid | | MDA morada de casas que se compõe de um 

Balancete hebdomadario do Banco de| | LIVERPOOL —No vapor Cintra, A. A, P, Por: ii | Ce TO | que temos em deposito são de dificil realisação. | ; — [andar e aguas-furtadas de madeira, recuada 
Ecença memoraro 270 milhés; ralore nm Ji, O cias cm sil À À rija BÃO a SORA io Sm, omerao pre da 10 to [fis frento da ram, sita na praia do sseol 


carteira 7 milhões - augmento 3 4/a milhões. 
- O periodico «La France» publica segundo 


Jobn Cassels, 50 saccos com lã; J. M. de Oliveira, 50 


caixas com cebolas e 21 ditas com maçãs; Guilherme 


: Cotações ofilciaes 
Inscripções d'assentamento, juro 


49 5h a 49h 


Nos principses productos da provincia fizeram- 
so regulares transacções na primeira quinzena, mas 


“TELEGRAPHIA | 


los, com os n,ºº 36 e 37, avaliada poder 
render annualmente livre de reparos a quan- 


“artigo para ye à uni lhor do | A. Tait, 9 canastras com cebolas; Viuva Campos Na-| pago até 30 de junho de 1864 n'esta segunda estiveram bastante apathicas. o tia de 308000 Téis, isto por execucã 
artigo para provar que a união, me arro, 110 saccos com lã; Roberto Reid, 2871,2 li- | Coupons idem. ............0.. 49 9a m 49 9h ds a a oh | EA TéIs, Isto por execução que 
que a rivalidade, da França 6 Inglaterra TS Coto Sandamas & 0.2, 3739,88 ditos do áito;| Titulos de 5 seções dobanco do 0 das tmsbea devido de esipeucias dos serqueadores. | AO Commerciodo Porto | |pelo juizo de direito da 3.º vara o cartorio 
será sempre um obstaculo contra toda a |C, Smith &C., Teaixõescomdoce, | Portugal..csescccerccnnerre S4BE 4, 5505000 | 6 se nlgum lote obteve mais de 155 réis, foi pela Do: preto pod o escrivão Lessa PrRaNA, Lourenço da Sil- 
So esta coallisão c egasso a ser um fac es, Th evinho, | * messenorcennacaseesos cotações que ficam firmes são de a is por u Sia, O os es acidade, — scrivão da praça 
“consummado, a Europa occidental e meridio- VR > que ADE 2 ag libra dos couros levianos o vacca, e 150 a 155 pelos DESPACHO N.º 1632 “ |Lima. | d (2981) 
Tina o vo IRC Ea o de TInel : Pp [ novilhos, segundo o trato da negociação. | E o PETS dA Sa o O od 
nal pediria a união intima de França, Ing a Termos decarga | pira oparações] O ISA ER ão a a | Os vaccuns seecos tiveram alguma demandana | LISBOA 1 DE AGOSTO A'S11 H. E5 g NOVO | HOTE 
terra, Hespanha, Italia e Portugal. Estas po- * Agosto 1 is | Eapelmoeda .,......... see. a primeira quinzena, e compraram-se umas 20 mil pe- - M, DA MANHA a 4 | | L 


tencias teriam por auxiliares a Suecia, a Dina- 


FIGUEIRA—Hiate Conceição Estrella, 70 ton. 


a 240 réis a libra, e levianos até 230 réis. N'esta 
segunda não houveram transacções o os preços são 


E 
(Recebido ás 4 horas e 1 quarto da tarde) 


| À NTONIO Gomes de Carvalho abrirá no 


marca é Turquia. mestre Franco. | 7 .. | : | dia 20 do corre | 
+ Depois:de dissertar largamente sobre est QUEBEUR EE So ai Nro poatre Leal. tits ds E apo panitrita BIOS— Sobre Londres 26 a 25 e Squar- |. “VIENNA 31. —Assegura-se que 0 armis- | na Povoa do E a EO 
“questão, o periodico officioso conclne dizendo |Gjivera  iD, EDDES DO OD CR Paris cuo+o. .- 100 djd., 36 tos. Pariz 370 réis. Rio do Janeiro 3 e 4 p. e. de pre- | tiCIO e Os preliminares da paz serão assigna-| concorrerem serão servidas A ER : 
que não se apresentará nenhuma causa gera PENICHE-—Cabique Peninsular, 30 ton. mes-| Hamburgo... 3m/d.. 471/, mio 90 dias. dos dentro de dous dias. promptidão e esmero | 2 987 â 
é » à - 8 - =. : D = ; 1 
ue torne necessarias estas medidas. pior PDA PU NES o RR pr 3d 580 ” AZEITE DE PORTUGAL. Visram 10 barris |. NOVA-YORK 24. Começaram sérias ne a) 
IDEM 29. —0 imperador Napoleão est a a | ta dede | Napoles es 3m/d. 539 na Nova Carolina do Porto que ainda ficam em des gociações pacificas. j- mes Ã Direcção do serviço da Mala- 
resolvido: a mandar a Mario, Comi raaaA mis Rig micro * | Madrid... par a4o Sea reta a ta | To ra eb ao a vender em 
«são para o bey, um genera aju ante de cam- LISBO RO Vanor Madé Pie rea feans» E v teia venderam-se EE feia a 000 réis, e DS E E E e hasta publica, no dia 9 do cor- 
Ros fim do activar a solução docon)  rGUETRA—Cabique Encantador. RS RAT pas Eca os Gs do enteado Perla PUBLICAÇÕES. LITTERARIAS q tente; ás 10 horas da manhã, na 
iGto que desassocega a regencia, ede poder) PENICHE —Cabique, Peninsular. É | AZEITONAS. — Entraram 200 barris de Sevilha ae. estação das Carmelitas, as'cavalgaduras per- 


este modo retirar do porto da Coleta a es- 
uadra franceza; 
— VIENNA 28 (4 n ite). — Os plenipoten- 
ciarios reunidos em conferência, não pode- 


À “COTAS - SA SP SE noguivo as. E " 
ram pôr-se de accordo sobre a base das ne- 


- AVEIRO — Rasca Flor de Aveiro. . 
GA Brigas 21) Boreas. 


entiva 


“fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 80 de julho—3 por cento 


NE ) Es XM 7 ida 1,20— j differi 4 “ 
Generos despachados pel» mesa da consolidade 51,203 dito differido 46,60 e 46,60 


“Bolsa de Pariz, em 30 de julho — 3 por cento 


e 500 ancoretas do Porto, vendendo-se estas de 18400 
a 15600 réis e das primeiras 150 barris a 45000 
réis o barril. Tr 

Da existencia antiga venderam-se 25 barris a 
igual preço ficando em ser 75 barris. . : 
— NOZES. —Entraram 27 volumes, 7 na Nova Ca- 


milheiro. 


deste jornal 


Ha bens que vem por mail, 


“+ a 


| minado. 


tencentes ao dito serviço, por este ter ter- 


ip ist 1 
Cimento romano e ci- 


Ddr . ao! "O MA fruncez 66,09—4 tj dito 94,80. : : Ê or M. A. Guerra Leal 1 [2 sê Au 4 
jações para um convenio definitivo, por- Agosto 1 e Bolsa-do Londres,em 80 de julho=-Consolidados | Tolina do Porto, que vieram de encommenda e 20 | Os migeraveis, por Victor Hugo iai mento portland 
Linho de far—34 fardos. 90 1/, a 90 1/4 PR saccos no Result, que se venderam a 35200 réis o traducção de A. Rodrigues de Souz É a 


ue a Dinamarca insiste em que toda a par-| 
E E pap E PÓ 


e Silva, 10 vol...... RETAS RT: 25520 » 


- GARANTIDO 


“Aduella— 19265 paus. ? E bao a ] 
E E, É 1. “ar : Da existencia venderam-se 4 caixas a 28500 réi Ê | g 
seja separada do territorio da monarchia Fêtro em auto do kil. ' o milheiro, 29 barricas a 35000 réis e ficam em ser Ev To a Ee o ágio ENDE-SE ás barricas, por preço com- 
res Christiano. 0. es a a pn ES cr RR 7h BRAZIL pisa nto. a | pi dede | O sargento mór de Villar, po 800: ol modo, assim como muitos outras dro- 
“PARIS: ne O py dl a Es CE - SAL. —À forte matança nas xarqueadas promo-| ' Arnald ) : ' 
se - PARIS 28 (de tarde). —O banco do Fran- ) gia de ferro—2. | pi Bahia 9 de julho Mi innraa rencolo"6 conoipo mar ira Doado | Nano datos REVDIS motta o SA 500 » |gas é gelatina para vinhos, na rua de Bel- 
augmentou o numerario em 61,300,000|  Arcosde ferro—2229 feixes, . o, r : storia de um homem, por -| lomonte n.º 60. (2669 
ça : a ag edificio E : ? 1 Nerruinha-o20Dh itos. E 186 REVISTA DO MBRDADO DB 4 A 9 DE JULHO o deposito, deu occasião a que os possuidores sus-|  Amedée Achard, vertido em liirta ) 
francos, 08 bllhetes em circulação 13,100,000| - Verguinha—200ditos. à ENtástdrevil ont - | tentassem suas exigencias, realisando-se de 700 até e | TE E 
5,108" A indi c É q 'N'esta revista, que continuam regulares as tran sem suas exig , realisando- | gem, pelo traductor de um Philoso- ERRAR ENDE-SE um fogão 
francos, eos valores em carteira 43,005,000| . MET TESTE “| vacções em pequena RIAA eram tambem ven- di réis ana; O entre este preço so venderam | pho nas Aguas Furtadas. 1 vol..... 500 » E V com a caixa de a 
francos. qn , | “Movimento dor vinhos caguas- - |das-de dous carregamentos de arinha de trigo e um | “0Us carregamentos. ||. |0 bem e o mai, por Camillo Cas- - | z 
4 | cmox - led t do café foi i 1 As entradas do longo curso foram 23320 alquei- | tello B 1 vol sis deira e com duas forna- 
FRANCF ORT 28,— Hontem â conferen- | ARA CDIOS js oa die EO Elas” a gi res, vindo no Elisa 6000 alqueires, no Meeden 3120, Monsações de Nasa morta, pela quero | lhas de ferro e um forno 
ciarde Vienna durou hora e meia. Â Prussia Agosto À . As acções dos estabelecimentos (como é costu- | NO Minna 4200, na Jeanetta 6120, na Nova Carolina | 'marqueza de Montemerli, (D. Maria de: - ; | 
e a Austria: declararam quenão consentiriam | E apre Litros me) declinarem de suas anteriores cotações. 1000, no Leopard 5280 e no Nancy 3605, tendo ain-| Soares Albergaria), traducção de A. 6 assar. Quem 0 prasan er fallo na rua de 
CAOS ng pescar Sr pois de fir-| Pa cane PANA DEPOSITO | Efe | O cambio foi firme a 27 1/2 e 27 3(4 sobre Lon- | da suma ape Ea Lia par dEspor. Pod rigure de Souza e Silva, 1 vol... 40 » S. Francisco n. 34, 3.º andar. (2980) 
k Tip a po SP | ABGUAPACALO.. curas sevusaa = a - 1 L : - d Ar. x CR e a e E 
madas as bases da paz. een || SS Vinho ço css eemeresearencaso - 16085,82 e Near alteração houve nas taxas anteriores | Posito avultadissimo. | TP TIE a pç o 500» | VENDE-SE a rica propriedade com grande 
sa PARIZ 28 (de noute) — No banquete de 0, PRBBAGHADO, PARA CONSUMO ul dos 'destotitos. A. VINAGRE DE PORTUGAL.—Do longo curso | à Filha do Doutor Negro, por | - casa apalaçada, com commodos para 
Garibaldi mencionaram-se as grandes con-|. | Vinho maduro ........ corerere 505,28 Notamos os fretamentos, e os regulares movi- | Dão houveram supprimentos, mas por cabotagem | Camillo Castello Branco, 1 vol....... 500 » |uma familia numerosa, terras de lavradi 
vistas da paz devidas 4 Inglaterra. Russell,|. Dito verde......-.. 20.20.00» 4630,08 | mentos dos generos. vieram 11 pipas e nos consta estarem em trato, sen- EA ME dota ni é Ge ab 
dl do d ! to de ce N a dos lord t dd SP Co AM VILLA BOVA IMPORTAÇÃO do a unica existencia do mercado. VENDEMH-SE «| Som grande tanque e agua de mina que co- 
A ando a a e censura dos lor id “Vinho maduro...... pena tan 1602,72 AZEITE DOCE —Recebemos 75 barris: tem- Do Mediterraneo vendeu-se da einência 100 Porto,njiéscriptorio d'este jornal ; a toda ; propriedade, mattos e pinhal, 
a quea Inglaterra nunca se viu em posição | . DESPACHADO PARA MXFORTAÇÃO did 55400, 55500 dao 7 garrafões a 28500 réis, ficando em ser GUditos. ||. á «Mo & este Jornal, é nas livra- | tudo pegado; tem tambem muitas a d 
se AÃoS ; =) frota ri: q A cas : se vendido por É a canada. a rvores de 
Jonis alterosa imponente; e que a sua politica | Vinho............ eeereveneres 3588600 |" “CEBOLAS Entraram de Lisboa 50 caixas, |. VINHO DE LISBOA — Está o mercado redu- | at for ema. D.fenácio Corrêa, à Bellomonte, Ja | fructes 6 jardim circulado com grades de 
q e inflnenc; | zido ás existencias antigas, por - ds , na ru | Ra 3 | ai UE 
Fa p ade meo AA OM que E Ea E pa na. cocada re 2 ET Ep ção Cor Dib dacent dA bob Cras Continho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- | ferro, sita em S. Jorge, muito proximo das 
CIR and ana DRA TUE ta a Pa Mercados nacionaen consta se vendêra por 360 réis o alqueire, com aba | qualidade: são muito procurados os vinhos bons, que | 9% del» Fedro. | | | Caldas; tem a alcunha de Casa dos Frades. 
ApbiimA ponei mph ónio do egifico sobre dO ond 2 Dk Agosto CI entes a idade : obterão preços vantajosos. | Auguste SOS TRARIA do snr. A. M. Pereira, rua Póde ver-se a qualquer hora e para tra- 
a questão da Hespanha com o Perú. As noti- | Farinha de milho .............. 8630] VINAGRE —Entraram 42 pipas, 24 meias é DITO DO PORTO — A Nova Carolina, trouxe Ds rig cade | ctar com seu dono, rua de Cedofeita n.º 538 
nt A, pia *m — | Trigo serodio (falta)............. 18100 a 14180 é 10 pipas 84 barris de 4.º, 25 ditos de 5.º, 10 ditos de | « , Sliveira de Azemeis, om casa do snr, B. : e 
ERR dg são igualmente de pouca im Ka barbella caça “18000813 030 do barris, que sustenta ainda o preço de 1258 o de | 105 a 18 ditos de 8 295 E sábclóindo lotes que Ss. CANquepRA! 1 ga E : Ea (2973) 
- es: : o |» ribeiro o socos coco. 18100 à 18140]" ] Entraram 182 pipas, 1 : seguem para o Porto Alegre. O restante está em |. : » na livraria dos sors. J. Melchia- 
| Em Demerara houve um grande incendio, |". daMaia » ............. 18040 a 15080 barris dão dO antoratas db Dto que de | despacho, e como ha falta de boas qualidades reali- | des & C, na rua da Calçada. irrertr oe ENDE-SE um carro envidra- 
cujas perdas se avaliam em 300:000 francos. ie pao Ed o goto ro o õ clinou alguma cousa de seus preços, tendo-se vendi- sar-se-hão facilmente as que estiverem n'estas cir- ses do Mattos, adena ao sor. pRsaeo José Hen- - çado, de 4 rodas, que leva 
: 98.—Lavard mani eijão branco.,... EIS O 5 EPT a &130 2535 a 240 AS cumstancias. à 2240 “VB DISCANNOS A entro quatro pessoas q tres 
LONDRES al Layara palito 1 cs. vermelho...... E TP E RUDO B730a 5740 gp denovo porRsDa a Si a rina "No decurso do mez, venderam-se das existen- |. “tamna, na livraria do snr. Antonio da Silva Imofada: tem | é : ato 
“a Inglaterra informou a França de que reco-| |, FAJado gel. «geo o So o RD o o dE 8580 : | EXPORTAÇÃO | “cias: 9 meias pipas, 20 barris de 10.º e 24 de 8.º de Vianna, na rua de 8. Sebastião. | Amora da ANE AUÇão pReartmO FORAOTS oa 
nheceria o imperador Maximiliano logo que| , frade................ E..hs 8630 a 5650 Ee ne Og A SRtO por SEçO R 3605000 a 3805000 réis pipa; S0 barris de 8.º e 10 di- Caminha, em casa da snr.* viuva Macha- | Vallos e para bois. 
se installasse na capital, o motificasse aos go- |» amarello............ os ano 8730 | 882 ALGODÃO--Venden-se dates or 26 É como o tos de 5.º a 2508000 réis pipa; é pipas a 2305000 e 20 do, na rua das Flores n.º 27. Para ver, por baixo da estalagem do 
vernos a sua subida ao throno do Mexico. |Milho da terra...... Tunis Sri ne NS 8590 a 3600) ... ? p barris de 4.º a 4008000 réis pipa; 10 barris de 8º e ju. Valença,nalivraria do snr. Antonio de Souza Peixe, rua do Bomjardim, e para tractar 
. das ilhas 5530 disimo de 4 e meio p. c., de dentro por 268 e refugo 2 “ditos de 4.º a 2604000 réis pipa: 25 barris de 5.º Maia, na rua Direita da Coroada. + 
“Cartas de Tunis confirmam a tentativade | * E or 228. o ri  PIPã; e io | Com o dono da estalagem ou na rua de Ce- 
= to nes 0 “de M Beauval, consul - estrangeiro 2 D:0,0 0/8 Beda. Ê 50| É AGUARDENTE Conserva o preço de 756 a a 2008000 réis pipae 41 caixas a 115000 réis, Fi- be rar sa 9 fr sor. José Antonio dofeita n o) 538 (2974) 
assassinato na pessoa ne Av IO censo. seconorc roca ronca. PE) nfs Pad ia odeia E jpas, 41 meias dit d | à do d. Laio. - | : : 
AO OM e erra Gini DEST [US RR a PR ada —  arris om diversos csscos é 892 caisas. o || Vila Real, na livraria do sur, Antonio Cós. | ENDE-SE uma linda amori- 
“BERLIN 28. — A Prussia informou a |Batatas (arroba)....... a breccap ne CAFE'—Entraram de Caravellas 1,120 - eccas, (Ext. do «Commercial.» ) todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. V "SE uma linda ameri- 
vlad . a (600 | que se vendeu : o de 1.º qualidade por 73200 a arro- | Lamego, na livraria do snr. José Cardoso are cana, com seu competente ca- 
- Azeite..... DO Co ps e a piviaicio ei 53500 a 68600 Ê F , pe 
Dieta de que não se opporia pi E tropas VERIA DRE a R e de Nazareth 600 saccas que se venderam por | im see cena | FURTOS: Francisco n.º 48. 6./44º | ESSE çallo. 
fedoraes voltassem a occupar enasDurgo. a CACi UE COUROS — Nada trânspirou. 1 Alto da Bandeira n.º 264. 
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PARTE COMMERCIA:. 
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= 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


Bance Alliança 
Resumo do activo e passivo do Banco Alliança em 30 
nerd po de julho de 1864 
ACTIVO 
Existencia em dinheiro metalico... 
Letras descontadase a receber... 
Emprestimos sobre 


159:8655494 
1377:6613558 
-108;1008741 | cial não teve maior desenvolvimento ; a falta de, 


(Ext. do «Jornal da Bahia») 


Rio Grande 30 de junho 


REVISTA DA PRAÇA 


No decurso d'este mez o movimento commer | 


PARTE MARITIMA | 


Em 8 de agosto, sabirá de Lisboa para Loanda 
e Mossamedes, o brigue Andorinha do Tejo—em 10, 
para o Pará, a barca Nova Ligeira, 


A FAMILIA 


LIÇÕES DE PHILOSOPHIA MORAL 


POR 
Paulo Janet 
OBRA PREMIADA PELA ACADEMIA FRANCEZA 


(2986) 


VENDA 


ENDE-SE a quinta e praso de 
S. Bartholomeu de Ervora, fre- 


E enhores,.,,,.« 4 sá à 
no dia Ide sgosto.........cmera 10:5898388 Inscripções........ E 4 ESA: + 04:9898760| transportes para a campanha, por terem sido grande , Porto Ide agosto VERSÃO E guezis é concelho de Santo Thyrso, 
PA TRE: Devedores no paiz ......v-.. co. 213:6193796 parte das carretas contratadas para a condução das, Não entrou embarcação alguma. Por assignatura.......evcrro 500 réis. cuja propriedade está situada junto ao rio 
O AE SSD STAN UU ais Devedores no estrangeiro... ..«.. 61:5308746 | bagagens de alguns batalhões do exercito que para, BAEIDAS:. Assigna-se nas principaes livrarias. d'Ave e nas proximidades da ponte da La- 
 Menpachos de exportação | Despezas preliminares... ...... 4 5:3235849 | alli seguiram, e a má estação que sobreveio, oceasio- LISBOA —Vapor Maria Pia. (1267) | goncinha; é fertil em aguas, matto e at 
- Agosto 1 | 2.403:7005000 | nou a paralisação do mercado. Idem 2 gonci , guas, Vo- 


“RIO DE JANEIRO—Na barca Monteiro 2.º, C. 


tos, 4:00 restoga de cobolas. 


J. 8. Queiroz, 1 barril com presuntos; F. A. dos San- 


» 
17 


E º 


Coto Camará dos corretores da praça de Lisboa 


Acções, prestações por receber..... 


a 17 


o E 


Numero das |Valornominal Quantaga 


4 
a 
hã 


Receberam-se varios carregamentos de gener o 
4434:7918944 | que supprirão suficientemente a falta que havia d 
=======>== |alguns artigos. , 


e o. e + 


“Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
| O MP REA A — e do curso dos cambios na semana finda em 30 de julho de 1864 | 


7. 


+ pa .** É , 
Mg bed 


1 


ks 11 Horas DA MANRÃ 
“Fora da barra não se avista embarcação algu- 
ma por causa da nevea. 
“Vento N. O, (brando) e o, mar bom. 
Por participação telegraphiea recebida hoje sa- 
be-se que o vapor ing. Alexandra e a Dublin 
no domingo ultimo com a feliz viagem de 3 dias. 


movimento maritimo de diversos 
- portos do reino 


. . 


Contractos 


| Naide para arrendamentos de casas, tanto 
para proprietarios como para inquilinos. | 

* Vendem-se na livraria de Jacintho Silva, rua 
do Almada n.º 134. “o (2796) 


= —— —.—— 


; NUNCIO: 


redos, consistindo o. seu principal rendi- 
mento em fóros impostos no terreno do 
praso, contiguo à mesma propriedade, ex- 
cedendo a seis carros de medidas sabidas 
a importancia dos mesmos fóros. Existe ain- 
da por sub-emprasar uma grande extensão 
de terreno do praso, que póde augmentar 
o rendimento do mesmo. Acha-se livre e 
allodial. 

Para esclarecimentos em Santo Thyrso 
o snr. Antonio José de Souza Azevedo, e 


Beit. Sa De » ara. ) : paia À 
RAM Tr. p= que prefazem) - de. 1 A cadisida & | “Figueira 29 dejulho | n'esta cidade, rua da Alfandega n.º 13. 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cadauma | já | Desembolço | Preços cotados Ultimo dividendo pago A ENTRADAS | CET TOLO RESET Tel * (2975) 
* es To docapital acção emittidas | o | À iucinos “LISBOA — Rasca Conceição de Aveiro, mestro | em OI De Es ira | sa 4 º pm METRO SE ID SPV TT 
aromas mtos oo it day Mattos, carga da praça. F eus servido chamar à sua presença | Venda de fór os 


SAHIDAS 


a alma do snr. Luiz Pinto da Fonseca, 


dm a tedteo co PR . Y Trê , Ema 5004000 : pt 500 5000 5974000 “589 sOUO Lo semestre de 1864 VILLA DO VAN DE -SINata Nova Esperança, major do veteranos, E UEM quizer comprar os seguintes, todos 
Commercial do Porto. .. ..cccescesaseer ess ; 10:000 2005000 6:887. 2008000 2548000 2565000 |1.º semestre de 1864 E E hi o Santa Rit AI | Sua esposa D. Elyzia Holditch e seu cu- ou em separado : 
Mercantil Portuense... . eee uememeneaeceso 7:500 2008000 todas 2008000 2543000 2565000 |.1º semestre de 1864 ris Reno abigro Mania iva, TUCOMTO AZOVECO) | ihado Ildefonso Botelho, rogam a assistencia O de 128000 réis, que paga Manoel Si- 
7 “ias do Toi z o | EXTRADAS de sepultura que hão-de ter lugar hoje ás . 
De Seguro Bonança (titulodi5 degie) BÃO 2008000 . "608000 Tá 000 | 1485000 io do 1863 A E pag Jesus Maria, mestro Sal; Arocha sa igreja de Santo Ildefonso, O de 108500, que paga a filha de Ber- 
Y T . ma E” PN, , E A » F, KR , . + e “ 
De Seguros Fidelidade Eca dog Pd oo. | ã ODOR , RsaDO PROADOO sstAgon na ER dá IDEM—Hiate Triumpho da Inveja mestre Ven- Pedem desculpa de cumprimentos. nardo José Coimbra por uma casa na mesma 
RA PORTO EMEUQMIIRS AVG de na cc rap s 1.000 | 1:0005000 . 608000 508000 -8- |Até 80 do junho de 1860 | tura, carga da praça. posa) | : (2985) | rua. | 
cid ia nuii-do nt total ASS 2000 | 5008000) 258000 | 208000 -$- |Até 30 de junho de 1862 CAMINHA — Hiate Bom Jesus do Monte, mes; O de 88500, que paga D. Rosa Candida 
Ps A ra ip a “10:000 1008000: 5:000 [72 1008000! 948000 | - 964000 |Amno de 1863 — | tre Guerra, lastro, | | Ao | da Cunha por uma casa a S. Sebastião. 
De Fiação e Tecidos de Torres Novas... .. “4000 15050 1:998 508000 643000 665000 |Anno de 1863 Não sahiu embarcação alguma. ÂÃ radecimento " O de 35000, que pagam os herdeiros de 
De Lanificios de Portalegre... ........ 2000 | 1005000| 1:468 4 1008000) 1008000 ccê= — |iº semestre de 1864 ri pena MA “+ b = | João Mendes Peixoto por outra casa a S, Se- 
Daiénifícios do Campo Grandes css, sais 2000 504000 |  1:389 508000 | 193000 205000 |Anno de 1863 ENTRADAS o O Pica otucass! || MOBO 
De Algodões de Xab ndo Ra tes DO 2005000 todas 2008000 2203000 2225000 | Anno de 1863 AVEIRO —Bateira Saudade, mestre Lirio, ma- O abaixo assignado vem por este meio agra- | bastião. 
De LE cia da pv Did O or aa An. = 1008000,] +)» | = 808000 208000 |. 228000 | - | deira. |“ decer ao ill.7º snr. Silvestre de Aguiar O de 85750, que paga Clemente José da 
Lisbonenbbd uminaçãoa Gnz.......... 16: B000] > * 505000 | 508500 518000 |1.esemestro do 1864 | faria! É io; «a | Bizarro o obsequio que lhe fez de assistir, com | Silva Nunes por uma casa na Ferraria de 
Portuemegido Muminação À Gga se - e» ee rncrn o Ee ND à o ANEvO LAO dade agtre do 288%. DRA ro ad ppa professores da sua capella, A antidon Baixo | | 
em Edom RanRh GIATA SEA. -5- —5- neros. | TA ; ) HE Miqhs “Ina f : 
fpemldom Honehoararoe “era 2000 952000 : 988000 OU do a 1.º semestre de 1862 V. R. DE SANTO ANTONIO — Cahique S.| ao enterro do seu amigo o snr. João Baptista) Ode 75500, que paga D. Rita Peixoto 
por Canaria A s ver od o 1:600. 1508000 | » 1508000 e a os 455000 |1.º semestre de 1854 | A lo Apel ditos. tretiMada | Lombardi, que teve lugar na igreja de Nossa | por uma casa na rua das Taipas. 
LOLA rotação & VAPOR o cce a ou cório “267 o tias Pd oo o dE Ee 1863 PRE SBOA—Cahique Ligeiro, ms re Martius, | Gonhora do Terço, no dia 27 de julho ultimo. | Fallo na rua Chã n.º 19, ou com o pro- 
Doca RDGRBÇO Telor=..» De ad a a 100000 o DADO 9213000 9235000 Anto deles AALSUND—Chalupa nor. Godo, mestre Dahl, Não sendo esta a primeira vez que o mes- | curador Antonio Ferreira Augusto, rua do 
TN CRU RER EUAban aaa ne dire eoouis 5:000 108000 | - todas 108000 | 95000 95500 j2.» semestre de 1863 sal Ee senhor e ONA professores se prestam a | Mirante n.º 11 e 15. (1939) 
7 see EA 60 1:0003000 40 1:0005000 | 1:000800 —g- -|Anno de 1863 | a DSI A " | obsequios semelhantes, tornam-se por isso cre- |: 4 : 
peço e MRS (1.Ss o... 800 2005000 |- 709 2003000 | | 2358000 | “2868000 |Anno de 1862 | Caminha 29 a3idejulho |. nos de toda a consideração. . pá Pa | QUEM E a do Fo ria 
Real dos Caminhos de Ferro Re 70:000 908 »» todas 905000 |, -g- -$- |1.º semestre de 1864 - N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação a + Eu casas na rua da Xabrica 
ai dos Laminhos de erro + ortuguezes...... es o a ttis 4 tido me e € | Manoel Monteiro dos Santos. ia | À 
Tárao, iron; Ohm EaçÕes juro d porcento....| 60:00 905 » -5- -5- -8- |2.º semestre de 1863 alguma. + Edo L (2984) | do Tabaco n.ºº 45 a 49 falle com Joaquim 
isbonenso de moinhos a yapor....sesvesven] 500 2005000 |: 300 2008000 | 2008000 | | 2028000 jAnno de 1863 b iqad o OTA ssa drenedago, Dai : | Ferreira da Costa Guimarães, na rua de Cima 
gr aci demo evres GR a b. Et | ; | , Vianna do fnquerdD 29 de julho de Villa. (2876) 
EA! a o iu. o 


| | 3 sbitind | ' (ES PR q Idem 30 ta à : Pa | : 
ai dormia tona btoai grama ARRAES | | (TO Sd O dv. |Por18000réis......... | “ENTRADAS po geral, no edificio da Bolsa, na terça-feira EO, DAR ER oposto, o VoNbidos de so 
A d E or centodguro pe 49 3) 491% | qe gr CS EO, | TERRA NOVA (por Vigo), 29 dias—Escuna | 9 do corrente, pelo meio dia, para os fins | NHOra, propri Ds é ado (2888) 
ra ALA RNP Dao ES idem, ie ques AU Mp? P 4a 49 7h RI Vo | 5 Um MN oro csago] | Volunteer, cap. Weary, bacalhau. determinados no artigo 14 dos estatutos. ORGE SHAW tem para vender um lustre 
nscripções com conpons (idem, idem) .. ....vcveaso p “lo, PE RSI PD RB e o E O do sigi 100- d, d. |» tresfrancos.......| 536 |: Não sahin embarcação alguma. . a NEN ENS & q via 4 | : a 4 
ab o E O o  oçun 11% HO 44) Pio | 18 md. |» LEOOQrEE co - | 471 idem 3% “- Para mais facilitar as votações seria con- | *? de crystal para gaz, proprio para um 
dpi Do ssa o pve sairia abas etoPo dE Amsterda FE CSL 3 md |u 18000 SM | 4234, | O NTRADAS | veniente que os snrs. accionistas portado- | theatro, assemblea, ou até talvez poderá 
| '. to A Era e» rig he Genoya.. fo Dea | 3 m. d. | v treslivras novas... 530 — SEVILHA,20 dias—Brigue Eurico, cap, Vian- | res de procurações as fossem verificar na servir para um dos salões do Palacio de 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO ira Ay ds a Rr ereserpo é m. a o oa SEP na, sina cvatiaç Ro gi ; vespora da eleição no escriptorio da com-=| Crystal. Póde ser visto na rua do Almada 
t+ " a à * 8 d À nes cocecenvo cos m. 4. » & reed MDA - de o ? e Re HH M E qe vi. ' 
Tien da alvida RICA carr peio =no« | CA 2 | Napoles..........i.) (3 md |» freslyraonovas.. | 60 ao ape piloto al Pd A AN [RS ee o = aaa) 
Dt no EetrcapiatAho oa pao RARE e SR | 2 | 4  - | Madrid... .. 8 dv. |» umpeso iorte..... | JM BEIRA DANS: ad | | ET. 
Ditos das tres OPEIaCÕES.. cxcesese ces scerestra rs 10 118%) MICRO, A ....... 8 dv. |» um peso forte .....| 984 * LISBOA (por Setubal) 15 dias—Hiate Camões | votos que cada uma representa. NA 1: ' 
Pabelciodda e a Ê Ei EO É ap AE a “99 A Porto.... RT 8 d. Vo |eeeereceaneo ereevera Par q 3.º, cap. Soutin 0, faso. sa praça. “ Porto, 1 de agosto de 1864. 304 | Mobilia de papier machée 
| rca | jam me rt a ar + Pt a À [o a, od a E o | A ta . O presidente | po$ ENDE-SE um riquissimo sophá e ci 
ai TE SA RE RA PDT TT 7 UR PR e rr - FIGUEIRA—Cahique Santo Antonio e Al | ad a : tes mo sopha é cinco 
Casa das sessões da camara dos corretores da. praça commercial de Lisboa em 30 de julho de 1864 — O syndico, Anton Gon- mestre Leitão, lastro. É pó RU “ “Justino Ferreira Pinto Basto. V guarnições para janellas. | 
salves Lamarão. — (O) secretario, João Eduardo da Silva. . A mtopi (Diario de de Lisboa n.º 169 de 1 de agosto de 1864) | “gado DT sa 0 AS Co (2989) Congostas n.º 38. (1480) 
tá 
ds 
: ee > 
. ido ha . mo ga padá. 


rio, mestre Mascarenhas, pedra de sal. 

, ; É É “BAHIDAS É 
RIO DE JANEIRO —Patacho Libertado, cap. 

Vianna, com a mesma carga de carvão com que en- 

trou arribado vindo de Cardiff. 


, N . q 
FIGUEIRA, 2 dias —Cabhique Senhora do Rosa- 


Companhia Portuense 
de Iluminação a Gaz 
gio convidados os snrs. accionistas d'esta 

companhia a reunirem-se em assemblea 


Praça de D. Pedro, 44 
Hº glacés de seda pretos de todas as largu- 

ras e qualidades, que vende por preços 
muito resumidos, bem como linhos de cores, 


O 


com a fome e tom as maiores privações, 


* acções averbadas em seu nome até ) dia é o) do|7 


- nam-se 


io se tendo verificado 1 no dia31 do: mez Fortainhas 1.º 28. E 


-. — o. um a a a o. 


, MILIA Roza de Azevedo Brandão, viuva 
Ã 3 pessoas caritativas ES ecabeça do casal por fallecimento de seu 
 QUILHERME de Souza Cardozo recommen- marido Manoel. Francisco Gomes, roga a to- 

da ás pessoas amigas de soccorrer os | dos os devedores do mesmo seu marido, que 
que sofirem o infeliz João Ignacio, casado; | queiram pagar, pará que à procurem na rua 
com dous filhinhos, morador no largo da | da Lada n.º 18, d'esta cidade. (2874) 


nie q io do intorogso 


phtysica, sem meios nem para se traçtar |. 
abaixo-assigaado, tendo recebido pelo 


nem para slimentor sua familia, que lucta 


“to 


paquete tres cartas subscriptadas em se 


NESOTSR O MPR de PACATA LPS ir : pro rio nome, mas vendo pelo conteudo de 
“pALLEO U hontem o snr. r. Joaquim gil! ma que as mesrdas lhe não pertencem, faz | 
Carneiro. publico para quem se julgus com direito ás | 


mesmas as Pes resgatar, pagando O porte 


Hojo 2 do correnta, és Ave-Marias, 
speza do annúncio. 


teem de so'lhb fazer os responsos roligi os do cofreio e d 


“na real copella de Nossa Senhora da Porto, 1 do Eábsto de 1864. 

Thomaz Archer e José Antonio Sonres his Degararir enem emma | 
Junior rogam aos seus amig gos e eos do fál- Henviqu hora mes. 
lecido o distincto obsequio de honrarem RIR q +) fal B — (2069) 
aquello acto com a sua assistencia. o A 

que no dia 2 ser ulho e julho dei- 
Pedem desculpa de eta U dota Foo lesaiiminianito coin harda-sol 


BANCO UNIÃO | 


Direcção annuncia que de onformidade | - 
À: com a decisão Ep a AIR geral, 


emita 10;000 acções de 1005000 réis cada 


uma, as quaes serão distribuidas (em rateio RE 


á “uma cadella nova, que fugiu, per- 
- proporciona de uma por cada d duas deções Pei Me com Suila ge côr de oa- 
a 


u zerem 0 tivere 
os accionistas que, as aum esta uma estrela bros 4 
MSIE 34 d Re 949) 


LEQUE = B00981a0p | 


esse, um leque na Foz, dirija- 


VBA! rua da Luz 'n. 058, — (2962) 
Agencia Commercial 


dei edad 
" 


de seda dentro de uma latrina, no caes do 
Bicalho, queira mandar procu ural-o na caga 
proxima n.º 11, que dando, ig certos 
se ais entregorá. ( jah j 


— Alviçaras 
A quem entregar, na rua do Almada n.º 


corrento mez de junho. | | oder aninho 
Na. thesouraria dão-se os imp sos para 

as declarações, que: deverão ser entregues no Edo 

mesmo Banco até o dia 31 de ago e aque 1 


les gnrs. accionistas que até então às não man- 
darem perderão todo o pego és, ovas 


acções. 
ie acções serão emitidas com o pl e 

228500, e o pagamento d'este e do valor np- 0 Ay ass Vi participa ao respeita- 

- moinalo «deperá | seda (1.2; até 81) do vel publico “q e-vaí abrir O seu bazar 


na travessasda praça: da Trindade n.º 47, 

aonde, em: coficorrencia com os mais. Daza- 
ros, que levam o: excessivas commissões, per- 
caberá tão sómente 3. por conto pela venda | 


ezembro do corrente anno. 
Aos accionistas que chato spagar a im- 
portancia das acç EE ocarem an 
do praso mbreado ser- sho” both doi juro a 


razão de 4 p. c. ao annoaté 31. de'dezembro, de predios rusticos ou soils m bilias, |5 
e aos que pagarem depois contar-se-lhes-ha fszondas, UA, o Outro s objectos, a septo 
- juros á razão de 6 p. e. ao annd, até o dia | Preta a ouro, cuja. commissão sera. por 
"31 do j jimteiro. Findo este praso, as acções tor- cento. - MA oMDS ISOS to55A 


Despezas: com annuncios e ômprogados 
á custa dá agencia. 

* Desde já recebo. toda . o qualquer fazen- 
da para vender, não só no dito: bazar, como, 
tambem se: promptifica a fazer leilões, sob 
as mesmas condições, nas cases. des. ara 


opriedade do Banco, 
“Pórto, 90 do junho de 864 a | 
“A direcção do Banco União, 
0 Joséda Silva Machado, 
' F. M.van der Niepoort, 


— dJoséde Almeida EI Junior. 
| (2881) | Prios dohos, so 
id Fiat Edo gen, Da idoneos fiadores.. ha q 398 o 
Caixa de Credito e Soccorros Mu- Para tractar na rua do Bom omjardim p' 


tuos da Associação Endias- 


us. 506, desde “as. hora ei s da manhã às 3 d 
» trial Portuense ni dis 


Mial 


passado a reunião dos snrs. subscri- a | o a ariá | 
ptores que ratificaram acções na Caixa. de | = Antonio. Lúcio de papi, 


“Credito, são novamente convidados Os pre! - (26 do 


«ytos, senhores à comparecerem no edificio | — —— 
| “UM SUPERIOR | 


da Bolsa, na rua do Perreira Borges, “no dia, 
3 do corrente, pelas 11 horas da manhã, a o 
im doIbe gor presênio A BráioniA e bite. Nº rua das Eloresn. (64-so indica om su- 
ração do estatuto que vai sec enviado Bo perior para um collegio, tomado” a”si 
4 o encargo de ensinar, quer todo o curso de 
portuguez dos Iyeons, Quer grammatica la- 


“governo. 
A resolução será tomada com o numero tha” (2918) 
ii sujeito pretende sor amanuense de 


dos surs. subseriptores que por ventura se 
reunirein. 
Porto, 1 ds agosto de 1864. qualquer escriptorio do judicial, com- 
Por ordem do exc."º sor, prosidente da | mercial ou mesmo Supra-numerario de fa- 
assemblea geral. | zenda, do que tem alguma prática, bêm como 
Felix da. Fonseca Moura, “ido judicial. | 

Secretario. | Quem quizer utilisar-se dos seus trabá- 

(2963) 


de lhos póde dirigir-se em carta, Subscritada 
PELO juizo « de direito da 3.º vara e cartorio 


A W. R. AO gore d'v Std jornal. 
do escrivão Josquim Jusé da Silva Gui- (2825) 
merdes, correos aditos de 30 dias, a conia POC 
de 29 de qulbo passado, n requerimento de P ot APHIA 
Maria Genoveva dos Reis Garcia, authori- | RECISA- SE deu uma pessoa completamen- 
sada por seu marido, chsmando todas as | * te habilitada a tudo que diz respeito á 
- pessoas que se julguem com direito a fazar | arte Tra de PRA À quem convier dirija- 
opposição 4 justificação promovida pela an- | se á' rua de Santo “Antonio 1 n.º 197. 
ounciante, que tem por fim prover o desca- REPOR (ODE) 
mibho dos recibos provisorios que a nove 
Companhia Utilidade Publica lho portas AT TENC ÃO 
TA quarte-forra 4 do noér sahirá um 


na qualidade de dona é proprietária, que 6, 
“da acção n.º 4:494 da mesma companhia, | 
para o dedazirem no referido paso é car carro pra as catdastde Vizella. 
Os bilha es von: lem- -S0 na Aborto Nobre 
8 Bed aA.: (2968 


torio, sob pena de a a E 
RUA DA TRAVESSA DA FABRICA, 14 [Hotel Estrellado R Norte|. 
QU UARTA-feira 3 do corrente, pelas 10 nb. STE 4 antigo | hotel mudou do largo « da Bata- 
ea ara k ; o Ps aredes n.º 51 
trastes e ronpas, pertencentes 4 loja de bar- eh g! i 
beiro do snr. Antonio Luiz dos Santos, é que 
retira para 6 Brazil. (2959) dis 
RUA DE CEDOREITA N.º 104 | »s propriedades para alngar, 
“DE TODA A MOBILIA PERTENCENTE AQ IL mo , ado Candal, é com agua, quinfaes « e lin- 
SNR. MIGUEL LEITE DE SOUZA BASTOS, das ita: À tanto, para q mar como para a ci- 
Fai intervenção de Jarge. Sima: A UR: SE 1 na rua da Victoria, “esquina 
Nº quinta-feira 4 do ado [E erraria, um. grando salão proprio 
to, pelas 10 horas da ma- 
bem a 
moveis de mogno, um pian propricda 
e. depan pretó para gabincto, 
RM louças, crystaes, objectos de 
o objectos de cosinha e ou- 
tros mais quo estarão paten- 
antes dá Ei Ê Ei 


justo, rua das “Flores m.º 139. 
- (2904) 


Estas prando casa 

(fim de tres anduPes. e agu 
EXE! Ls IM É fortados, “com nuitos quê). 
?” sita nó rua de Santo Antonio 
o, que tem os n.º 17 à 43, sendo 
| acoterada o n.º 29; tem muito lindás 


vistas por todos os lados, tónto pára à ci- 
2 João ara ii dado alta como para Villa Nova de ni e 


rompe cormodos proprios para uma gran- 

e ho ária ou gra -2 

St: navio de Folia construeção o de pti- am ido pai o o EO 
meira marcha, Meta ente. nstruido, 


mo par uma numerosissima familia. +08 
no estaleiro de Fão, e 


m “convior' póde vela. A qualquer 
e. ez u a 
viagem a Quebec, do Tote Rica 7 

A E de sei | 


A qu 
hora do EM depois das 10 horas, « e tratar 
“bicos, surto nó rio Douro, so 
tar em histá publica, a quem 1 ge der, 


com “seus donos, ná mesma. (2474) 
1 do proximo agosto,ao meio dia, no nb 


EM quizer alugar uma boa proprieda- 
torio do corretor da praça Ufpia onda axis- 
k 0 dd msi do RE "e 


EUR e RE) ierei de oa rdello, 


co osinhos 
“so A imo do 


eo odio epa 1a Eru tetas mio, é Em 
blico, no concelho da sé Pin 


ras da manhã, so fará leilão de todos os | 
Grande leilão sa JOE? Pi da Conta Janine for Tanige tem | 
QUE SE RETIRA PARA O BRAZIL po s DB 
para nas linho ou fazendas de epcco, e 
nhã, haverá leilão de ricos 
electro “e casquinha, louças 


e 


| P+ 


fade, Sinto 8 muito Sea Pes 

à Da rua ão n. 

cai a 

PH bh ad na 
- UEM uizer odio uma boa 
Pesqueira, a quinta denominada da — BOA ot y propri edado morada dentro de 
VISTA, — com todas as suas pertenças, si- quinta, sita | no Campo Pequeno n.º 2 , fallo na 
tuada na freguezia de Soutello, cuja arro- rua de Santa Catharina, com Guilher mê Fer- 
matação faz voluntariamente o dono da mes- reira da Cunha, n. .º810 que está authorisado 
ma quinta Emjo de Souza Pinto Guedes, AA para assim à arrendar. o PER RO (ARA 
| 9 E o ) Bomjardim n no õ 34 fam | fo: 


ANOEL Fernandes E 
“rua deS. João N 
15, tem á venda garrefas de superior. 
lidade de 6, 6 e: meio Audi, ao gallão 
preços commodos. porta 


a- imo gere timento de chapas. 


itas 6 por | preços commodos. 


0 — a MA 


y | UA dos Inglezes n.º 36. 


bres dentro, râmados, a 
poço, sito na rua da Boa Hora n.º 43; E uma aÃ 


IE 


E um armazem terreo, na mesma À 


E gs n.º 82, | - 
af s VENDE-SE uma casa apelaçada | 


trui 
os n.º 124: 
rua da Pirorezt nº Do 
snr João Archer € ilher 9 Peroira do 
Silia. na (Mor): 


| a zeum-so todas as encom- | suds 
mendas é do « estampas sra O que recebeu ul-!rosa familia, tendo cocheira 6 cavallariça 
para O lado de. Santa Clara, póderdirigir- 
“As entommendas são immediatamente se 
(2868) dia até ás 3 horases 


“ Attenção. 


qu liver e quizer arrendar ou, vender). 
uma boa casa-com'quintal'e agua, nas) 


russ ou immediações da Restanração, Ro- 


zorio, Principe, Breyaer, Torro dn Marca ele 7 ao gallão. 


Villar : ou vender terreno nos ditos. luga- 
res, suficiente para edifizar casa com: aque 


las requisitos, dirija-se a! João Archer, 
er) 


- AA PRENDA-SE (se convier) a ca 
E | n.º 85 6 87, sita Shin, 
= João. h nbr ês à (2322 
AJucincse duas casas novas no alto. da 
Bandeira, fazendo canto e frente para: 


| Garrafas de Dlagor 


PHLOS TE Etr 


EXPERIM 


Leith 


EM DIREITURÁ 


ENDAL & JONES, nar a dos Inglezes A ai NTADOS E DE FERRO, dado a 
A n.º 32, tem para” ah garrafas de|' OU A DINHEIRO pro “4 ongs pe 
superior qualidade, em gigos, de 6 a meio!) Papel do embrulho, por junto E 4 todo. mez d qe : 
2558) | Rua, dA Aiiirdito ae 89 Porto 2 -— Frete 25 sobillings. (2861) 
ENDESSÊ úma das melhores proprieds s E | pes (805) 
des da freguezia de Adaufe, a meia E “Quer quizor Comprar. 15 -Gà- “EM DIREITURA 
goade Braga, que so compõe de bras terras titas«o um carro de' vidráças, E. 


peira do 
“maçã, pêra, cereja, ginja, laranja, etc, etc ; 

a rua Direita e rua do Silva; teem quintal | tres quartas partes é allodial ; caminho para | 
com sahida para a estrada nova, sgua, cO-| a: mesma o dos Arcos, na maior parte. 
| cheira, lindas vistas e commodos para nu- 


x, “A eahir no principio o de; setembro 
E) No » proximo a escuna i 


ROYAL, ro Capitão William 


E Freio | 
B: B. Mason, Hul, (2862) 


Quem nelles quizer carregar dirija-se 
ENDE-SE uma boa egos |à A. miller & O, rua dos Inglezesm.º 
de raça. allem3, propria | 73. 18 e ; Ram Ino g als 
“para trem; quema pretender | 
se 4 cocheira c do enr. Joaquim |. . 


E ou, muitos matos, abundante agua montadas, com os cavallo 6 ar- 
ppa reLA rega, tem 1 moinho dentro que | reiós, ou ia os cavallos, fallo na rua do La-| 
mêzes no anno, casá sufficientemen- ravjal mº 114, que ahiso dirá quem os vende. Rs 
te em a terreiro com agua dentro, o» únzia (2902) 
ra, Muitas fructeiras novas co (ED Tg RE Par or Sa Ru mg 


dm 


º + 


“Londres ei 


Quem quizer pôde dirigir-se, ao snr. José | póde dirigir-s 


merosa familia. Podem alugar-so juntas ou Fernandes Du rto Barboza, na, dita freguo- Gomes: Rodrigues, | no largo do Carmo, esta |. cm o À gabir no dia 3 10 jo correntê a 
separadas. "|zia, lugar da Motta. copo (2960) cidado, EST cr as 0! (2268) | da escuna hollande DIDO , — capi- 
t Quem as Present falle no dRésdnd. e iam Bh aofusrr g id Às H. Von gh avi (54) 
omingos n;º da esto! qr aiadá 
+ LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED | “Londres 
“Neções do todos os bancos hd bu PORTO. pa A sahir no dia 20 da corrente & es- 
ERA inseripções À Re decresce » a mom vt DR e 
4OMPRAM-SE e vendeni-se no Anjo Pa, (ui “RUA DOS INGLEZES N D rg | | er a BR aan! “cg 
Feira de S. Bento n.º 24. | (44) “ade SEDE EM LONDRES E tt 3 o é ae e E Sed, Liverpool | nÊ oa 
o 1X a ro Po came” A gabir no dia 20 do 
Acções da Companhia CAPITAL UB. 1500:000 — PAGO EB. 540000 [gd dia farei 
“dos Vinhos - passa E o 1 OE selessimnoS o: pin) ant came ata da re 


HPRANSE, na SER de 8. a 00.211 
ea A ás, À af 


dades : — um bom quintal que 
tem quatro chãos e alguns: case- 
arvores do fructo é 


morada de casas terreas e uma contigua so- 
bradada ; outra morada de: casas. terroas 


com um terreno mixto para edificar uma ou- 


tra casa, todas com quintal e boa agua, e gi- 
sã na rua da Torrinha: a primeira com o 
“229, a segunda 231 a 2356 a terceira 


245 à 249. Quem pretender comprar dirija- | 


se é Praça de «SREIOs Albertos n.º 47. 
e a, (2972) 


“Maizena de Duryea 


Manufacturada expressamente para toda a 
“classe de alimento e extrahida da mais 
fina qualidade de milho produzido nos 
" Estados-Uninos da America. 


pão de 16, Gt, ou mesmo para alimento de 


creanças, “ou pessoas. enfermas, podendo ser | 


usada como a araruta de Bermuda, tornan- 


sequencia da sua leve o slave súbsistencia, 
bom sabor e maior delicadeza. . 

E' perfeitamente pura, sendo composta das 
partes mais finas do melhor milho. + 

Esta interessante e excellente prepara- 
ção foi introduzida, com o melhor exito, no 
Brazil, onde tem hojé grande: consumo, devi- 
do ás vantagens culinarias que apresenta, 
sendo, em tudo, superior a quaesquer outras 
preparações semelhantes que teem apparecido 
até hoje. 

Vende-se em pacotes de arratel, com as 
instrucções necessarias, impressas no nosso 
idioma, para se fazer uso della, na rua dos 
Inglezes n.º 32, unico deposito no Porto, 


(2937) 


Aguardente a de vinho nacional 


ABRICADA em Pinhel e na losua, ven- 
de-se em Cima do Muro dr Alfandega 

n.º 82, e garante-sea qualidade, 
(2093) 


Papel parasalas, trans- a 


parentes para janellas | 


ONTENEGRO,rua de D.Maria 2.º n.º 26 
a 30, recebem grande sortimenta e ven- 
de por preços muito baratos. (1927) 


Deposito dos acreditado sabone- | 


tes de Vargas, de pó de arroz, de 
sumo de alface e cosmeticos 


Rua do Bomjardim 205,2.º andar 


LOSAS de venda a retalho: L. J. Oliveira, 
rua de Santo Antonio n.º 49: M. d 


| [ Araujo, largo dos Loyosn.º 8 é 10 JO Õ. 
is. | Alves, rua de Cedofeitas. 31, 33 c 35; ** 


rua de Santa, Catharina n.ºº19; 21 e 23; 
Vianna do Castello, José SRP ERA Calado. 


(2% 
sá extraordi- 
de Mia maria é 


Stearina em maços de 4, 5 e 6 
id. uam ERRA + elias (HO 
áRA vem com rar, 200 ma 
ca el ASS RR Pa q 


si 
AL 


.,5” 


Tua do D. 


“Gaz liquido o puro =" 
uno t GALLÕES, CHEGADO 


ENTE DA AMERICA 
ENDE-SE: muito barato no estabelcci- 


* mentox c0g9s e lintas de M, A. Fi 
Bueira R lorgo de S. Domingos 
n.º 94, | (2915) 


Gaz liquido des superior qualidade 


E! latas, tambores de ferro e barris do 6 
-Almudes ; candieiros de tódos'os gostos 
para o mesmo ; lustres de crystal de um até 
oito lumes. — Preços. commodos, . 


t+ tes 


Rua de Santo Antonio » n.º 181 e rua dos 
ONE 1 / 


(2745) 


de um andar, acabada de fa- 


&sitasãa zor ha pouco tempo, bem cons- 
8, sita na rua do. Pog ço das Patas com 
quem a rotender 


na praça com os 


Aa 


Qui COBRA à casa n.º 
9, sita na rua de Traz da Só, 
ori comodidades pára dia numo- 


mesma casa, de manhã dasde o meio 
(2936) 


FENDEM SE as ge guintas proprie- 


Esta a melhor preparação, até hoje co- 
nhecida, para manjares, pudins, pasteis, br? 


outros; insi rg de de José É fia 
(8530) 


| do-se, porém, à inteiramente preferivel, em con- |» 


TOS custará | 
quem tom- 
prar. “100. ra cada nm cmstorá e fodão a) fa 


falle na |. 


cellontes commodos, tracta-se com os agentes Dch| “É 
Mathias. Feu ] ê 
C.:, rus dos Inglezes. ET 73. 


| 184 PRAÇA DE D. PEDRO 195. 
| é 


Le ith Lo Mo] 


A éiduh inglezã — - ALLIANCE 
No a — sahirá em ovdia 15 do -correhte 
e Dano mez 


| Didi BANCO recebe. dinheiro em conta corrente pagavel por-cheques á vista ted 
aos depositantes o jnro de 2 p.'e. ao anno calculado de dia'a dia, e depositos a pra- 

zos fixos conforme as condições improssás tai se acham patentes no inesmo. 
Toma e sacca letras e dá cartas do credito sobrou caido 


MI da 


1 he smn an RO LATA ova se Consignatarios. endal. - 
Londres Pariz Liloa Emi , Xãa dos Isgleronn a s5 32. Ea Dá mit; 
Hamburgo der Elo de Sanettd” lo Grande dá Sul | 0 Ban 
(octdgarynle 3, cartel | a 
“E ontras praças principaes da Europa e do Brazil. . eosustemess ui | El 
presta sobre. pena é de joias ouro ou prata, «fundos publicos nacionaes-e es || “SON E Efe Totas Nai Ra | 
Einiico: e acções de companhi 1 4 srs aviios até c o dia 1) do de agosto. te T nah TRY 
] TO voou ami AT 7 


15 Adianta sobre generos: deporifailos na alfandega. os 


Desconta letras de cambio ou da terra e ER gas quo de, pipi 08 nego-|. 
cios Bancaes. NM | | (1334) 


k “Queboo  & Mo: ntreal 
a el “Opalhabo te portui guer ie 


— capitão José de Alicida, 


a - 


TIXLHR 


E E - cabra “muith-brovidade: ainda téré lnjár 

ESU// ata Nº SE carga: “dd a podre us (2801), 
EMC DIAS É UNGUENTO DE MOLHANAE ses ese 
É + E Nova dos: Inglozes n.º 87,0U RADEAQÃo | 
B2g Pera E andar o mol crente = a Ba 
ci r o a sigr Leith 


Estes Medicamentos obtem uma scosilação e uma venda mais tunivorsace do que atalquer 
“Qutro remedio no mundo. 


As Pilulas end o melhor purificanto conhecido para o sangue, corrige todas as desordens do 
 figado, e do estomago, 6 sad igualmente Fr ia nos casos do ) dysenteria ; finalmente, como remedio - 
o do família não tem rival, à“ dinda ae vm Piu 
Q U ngnento cura prompta o) radicalmonto as feridas antiga duma, úlceras (aiuda'a que tonham. 
vinte annos de existencia) e é um especifico infallivel contra; as infermidades cutaneas r mais 
malignas que sejam, taes como, lepra, escorbuto, | saria, 6 todas-as affecções do le. Cada caixa 


— 


| A escuna Gles< Dao, 
aT, “—de 77 toneladas e AL no” Lloyds, 
* capitão Philip Noel, espera-so aqui 
“com brevi tarad es anbam 
-“Consignatario Carlos 4 overley ct 14] 
UR ntes em Leith Messrs. J. Ram & Ce 
Massrão Scott & Allen. Cm “mody 


AVISO 


.- 


na pharmacia de 


do Souza om cad ae rua da Bainha 


DO 


de pilulas, é pote do poiguento vad acompanhados de amplas instrucções para 0 uso do DR raliat 
4 medicamento; pi l o pp em todrts as Hyguas conhecidas. so erêirá figos 
epasar tas > “A barca — EPA L acha-se 
DI: cões d fic c Holl OW Fay Vêndem sercut todos, os paizes do mando (sem except RN prompta a seguir viágem pira o ao 
Sitto, Clina, India, as Tihas do Archipelago O Oriontal, Syria, Arabia, Grecia, o tod 6 no nosso Ro E do Sul. out 


Deposito no ETA 


; eim Os enrg/ carregadores iii -s6 
mandar os s conhecimentos, e os paseageiros le egalisar 
as passagens a casa do Caixa, rua Eb oa nº 


ah ques 
“Vianna sidnnhoq 


O hiate - — BOM JESUS DOS NA- 
VEGANTES — sahirá com brevida- 
OS Ro » de; quem no mesnio quizer carregar 
pe AE  dirija- se aos despachantes Gomes, Li- 
TARA) 


+ encontram ee eum ias as priheipaos Baticas, 


“oguri] W Jeltg op semisqd vo 5 'g 
“OJorrsg TANIA BP vrogmIsgd va 'vogs 


-— 
3) 
co 
o +) 
So 


ma é &C À em Cima do Muro n.º 155. 


Setubal. 


O hiate — CONCEIÇÃO - — a 
brevemente : quem no mesmo quizer 
carregar dirija-so aos despachantes 
Gomes, Lima & C; E p em Cima 4 TN 


Lisboa 


O hintoe — FELISMINO —-saho 
dim brevemente: quem no mesmo quizer 
ORAR carregar dirija-se aos despachantes Go- 

ms mes, Lima & C.*, em Cima do Muro 


: (2978) 
' Lisboa. 


O hiate — 5. JOAQUIM 1º — gnbe 
com brevidade : quem no mesmo qui- 
 zer carregar dirija-se aos despachan- 

EGP eo tes Gomes, Ema & C*,em Cima de 
Muro n.º 165 +. dev UML SA UIMI 


Rio de Janeiro | 


A barca — NOVO TENTADOR, 
— sabirá com muita PEGRiTAÇE por ter 


RELOJOARIA NACIONAL 


DE GERMANO. COURRECE 


NOvO DEPOSITO DE RELOGIOS DAS PRINCIPAES FABRICAS DE Grxeve-LOCLE 
E Crraux-DE FOADS, NA SUISSA 


E STE estabelecimento se encontra uma bonita e variada colide to do pri da para 
homem, de ouro e prata; ditos: para senhora, com ricas decorações de brilhantes e 
esmalte; pendulas douradas para cima de meza e quadros' de”: Pariz POprios para escri- 
pic cte, etc, garantindo-so a boa qualidade d'estes relógios pelo tempo de um a dous 


.O dono d'esta doposito doa vir igualmente um completo sortimento de forra- 
mentas proprias para relojoeiros; que vendo por preços 
oficiaes, vindos da Suissa, para concertar toda. 
apresentem, garantindo- se por Um anno o. 
Ultimamente recebeu isa, um ovo genero de caixas de musica combocidsa 
pelo nome de — voz CELESTE, | to (2663) 


os fe ARNUNCIOS fas 
COMPANHIA GERAL 


id TD dt ci 


RiTIMOS 


AU Ed ar 23 “CORRESPONDENCIA : ; À 7 parte do seu carrega o prompto : 
Ra com > ii es para o resto dos passageiros para os 
Y N (tão quaos tom excellentes commodos e para os do si 
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